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PARIZ 6 DE MARÇO DE 1867 ip 
(Do correspondente particular do «Commercio) Como se vê, o imperador Maximiliano 
à do Porto») jestá muito disposto a permanecer no Mexi- 


(Conclusão do numero antecedente) 
* Em, Roma, o carnaval, que costuma ser 
folgasão, foi neste anno muito chocho. Os car- 
ros pouco numerosos no Corso, os especta- 
dores poucos, os mascarados tristes e em pe- 
queno numero, as varandas com muito pou- 
ca gente. Proveio isso da ordem dada para 
não se fazer uso de mascara. 


te corajoso monarcha. 


quem quizesse pôr fogo aos tablados que fo- Bordeus, isto éem toda a zona do sul. 


ram levantados na praça do Povo para o es- hoje pela:manhã, “ foi dos: mais deploraveis. 


Este povo espirituoso que se chama os fran- 
zes não achou meio de divertir-se senão fa- 
zendo correr nos passeios arvorejados alguns 
carros de mascaras que representavam O 
«reclame» vivo de um vendedor de lumes 
promptos, ou de um negociante de pós in- 


tou-se alguma gente para dansar. Depois da 
dansa, a policia viu-luz na tribuna fechada 
á chave. Abriu-se a tribuna e reconheceu-se 
um principio de incendio. Alguem tinha en- 
trado com chave falsa e havia disposto lá den- 
tro muitas garrafas com liquidos inflamma- 


co. O soberano é fiel ás tradições da casa de 
Hapsburgo, d'onde lhe vem a coragem vi- 
ril que sabe luctar e a nobre perseverança 
que sabe esperar. Desejemos boa sorte a es- 


—Temos/outra vez o inverno não só em 
Pariz mas em toda a França. Não é só na 
capital que o frio se mostra rigoroso, mas 


“Na noito de quinta-feira gorda houve tambem no sul da França, em Marselha e em 


O carnaval que acabou hontem, ou antes 


veis. Seria um incendio que causaria susto e 
mais nada. Foi a junta nacional que deu 


todas essas ordens de abstenção e de terror, 
e o povo romano obedeceu. 


- Houve em Veneza um grande tumulto 


na noite de 27 de fevereiro. Reuniu-se mui- 
to povo em frente do paço do patriarcha, e 


os amotinadores gritavam: «Appareçam as 
bandeiras! ponham-se cobertores! morram os 
padres! abaixo o patriarchal» A ordem não 
foi restabélecida senão quando o general Pa- 


roli, governador militar da cidade, fez esta- 
cionar a guarda nacional. junto do paço pa- 


triarchal. Esperam-se, porém, mais desordens. 


Na Alfemanha,foi desmentido o boato bem 


singular de exigencias manifestadas pelo ga- 
binete prussiano a respeito do governo dos Pai- 
zes Baixos,pelo que toca ás fortalezas de Maes- 


tricht e de Vanloo. 

O parlamento do Norte está reunido cm 
Berlim e já nomeou a sua meza. Já deve ter 
sido apresentado o projecto de Constituição fe- 
deral, e todos esperam ver o rei Guilherme 
nomeado imperador da Allemanha. 

Na Austria, surgem graves dissidencias 
entre o governo austriaco e as dietas da Mo- 
raviae da Carniola. Em compensação, a die- 
ta da Hungria, consaltada para se saber o que, 
pensava sobre o recrutamento do exercito, vo- 
tou por grande maioria a adopção da medida. 
A proposta tinha por fim obter que, em conse- 


secticidas. 

Quanto aos tres bois gordos passeados em 
Pariz, não offereceram á vista senão deusas 
pouco vestidas, tiritando de frio, e forçadas, 
á letra, a esconderem a gua nudez com man- 
tos e chales. : 

Por outro lado os bailes publicos eram 

grandes enchentes. Mas ai! que tedio mortal 
na Opera, no Chatelet, no Casino e em to- 
dos os templos da dansa! Era tedio de mor- 
rer, é comtudo quem sahia tinha logo vontade 
detornar a entrar. ss a 

Só na segunda-feira é que houve uma 
festa notavel no ministerio dos negocios ez- 
trangeiros, 4 qual concorreram perto de 2:0( 
pessoas. | ferra 


2” 


Sabia-se que o imperador ea imperatriz 
aviam de ir a esse baile; não se póde asseve- 
rar que estiveram lá, porque ninguem os viu, 
mas é quasi certo que andaram a passear de 
dominós nos salões. Ó principe Napoleão apre- 
sentou-se de manto veneziano, sem mas- 
cara. Mia sedia 40 e eg 

Muitos principes, princezas, dignitarios 
da corte, muitos ministros, os membros do 
corpo diplomatico, os representantes das po- 
tencias estrangeiras, muitas mulheres elegan- 
tes com elegantes vestuarios passeavam ou 
dansavam nos salões. ” 

No primeiro salão estava a meza prepa- 


rada para o imperador ea imperatriz. Deca- 


, > (13 ã RE casi : DRT (nd DS ds a , o É Março 

- quencia das consideraveis redueções que a ul-|98 20 GI a bros 

“ tima guerra fizeranosregimentoshungaros,el, « cmo SERES ES 

Es famgfineri Pra dm da po DEMOS, O da familia Im erial. Em outra sala, que óim- 
RR o a o ao a RTPN SE PT, 
-mediatamento o exercito,a Hungria e a Tran-| MºBsa Renda er e ni mm pessoas. . 
— Bylvania dessem um contingente 48.000) | A estra ficava, encoberta em uma das 
rorutas 8 |salas por plantas tropicaes. Por toda a parto 
Fica assim demons pgria, [Era grande a profuaão de plantas o de iloresatas 

atta escadas e nasesalas. 


POR. 204 
"José da Silva Mendes Leal 
k À da fórma de arrecadas. 
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OS BANDEIRANTES 
(Continuado do n.º 55) 


to que se o movimento continuar, vs gregos 
terão a seu favor grande numero de volunta- 
rios italianos. Confirmam-se novas vantagens 
alcançadas pelos candiotas sobre os turcos, e o 
exercito de Abdul-Azis em Candia está redu- 
zido a 15:000 homens. O gran-duque Nicolau, 
da Russia, fez em um banquete um brinde 
aos voluntarios gregos «que oia e morrem 
epoioamente, e cujos irmãos foram, no tempo 

a guerra da Crimêa, os unicos alliados da 
Russia.» São palavras que denunciam o se- 
creto pensamento da Russia. 
- O governo francez fez partir a sua esqua- 
dra para as aguas do Levante. A Inglaterra, 
pela sua parte, quer ver claro em tudo o que 
cepaapAgreL aa PARA cho 7 qe 
São muito Cn gg as ultimas noticias 
do Moxico. O imperador Maximiliano, pare- 
og a fazer um grande e ultimo es- 

ai a a 
“Salta do seu retiro em 19 de fevereiro, 
e entrou em campanha, marcbando na dire- 
cção do Norte. Derrotou completamente as 
forças de Carvajal. Um despacho do nosso mi- 
nistro no Mexico, datado de 24 de fevereiro, 
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CHRONICAS DO ULTRAMAR 


-— Fumo se chamava então em todo .o Brazil 
á folha do tabaco, e os Guaycurús presavam- 
na singularmente. Os chôlos e o vaqueiro, co- 
mo é de suppor, e, se bem se investigasse, o 
proprio frei Marcos com ser homem de outras 
aspirações e outro porte, vinham amplamen- 
e do genero, já de uso vulgar no ser- 
tão. is o 

Duas boas estrigas de tabaco, uma cutela 
em soffrivel uso, e o famoso barreto de pelle de 
lontra, posto de parte na vespera, foram n'um 
instante colligidos para constituir o presente 
doscaventureiros. TO TRA 

Com ellee com o sertanista sahiu emfim 


“Jayme em direcção aos chefes Guaycurús, 


que todo este tempo haviam permanecido im- 


1 


moveis, como duas estatuas equestres, no lu- 


gar em que Leonel os deixára, e 
Os capitães gentios eram moços ainda e 
pouco fornidos de carnes, mas robustos e vigo- 


rosos. Cingiam na cabeça diadema de metal, 


distinctivo da sua dignidade; descia-lhes da ros. 
cinta saio de algodão tinto, de mais de palmo, hu ga 
bordado de missangas e avellorios;ornava-lhes tães Guaycurús, que se adiantaram gravemen- 


Os theatros não teem descansado durante 
todo este tempo. No « Vaudeville» o sor. Bar- 
riere, um dos authores mais estimados do pu- 


blico, apresentouum drama-comedia, uma sa-| 


tyra de costumes que não agradou muito. As 
«Ovelhas sarnentas», apesar do talento dos 
o demuito bellas scenas ; foram 
uma batalha perdida, Maso snr. Barriere tem 
ganhado tantas victorias, que um revez não é 
róvez. diomedi = ad: 

* Tambem foi mal succedido o «Filho do bri- 
gadeiro», opera comica em trez actos, musica 
do sor. Massi. E' uma obra mediocre, apeza: 
de ter algumas scenas boas. | | 

- E aqui estamos nós na quaresma! Aqui 
estamos sugeitos a todos os concertos possi- 
veis dados por todos os concertistas de talento 
ouidiotas. Que querem ? Não hanada perfei- 
tono mundo. 
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PORTO 13 DE MARÇO 
E - das justiças 
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" Todas as reformas que dimanam do minis- 
terio dos negocios da justiça, ou que pren- 
dem com os objectos confiados a esta pasta, 


Ea 
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QUARTA FEIRA 13 DE MARÇO DE 188% 


se comprehende a rasão d'esta necessidade. 


As leis carecem não só da authoridade que tes, mas tocam de perto com interesses sacra- 
tissimos e direitos da maxima transcendencia. 


Queremos referir-nos ao projecto que sup-| propriedades, no socego das familias e na quietação 
prime o tribunal especial de segunda instan- geral fructificará o capital assim despendido. 
cia commercial, e ao projecto relativo ás refor- 


lhes provém da sua prompta e fiel execução, 
e do respeito geral pelas suas disposições, 
mantido inviolavelmente por todas as forças 
e poderes publicos ,mas carecem tambem e não 


angelra |annuncia que todas as tropas francezas se. que exigem estudos mais amadurecidos e me-'bretudo que reclamam mais particularmente! | 
| concentravam em Vera Cruz para se embar-|ditações mais pauzadas e sisudas. Facilmente |a refloxão o o exame, porque não só fazem. mal, Vem depois a necessidade e a instancia do re- tendo sido punidos no paiz onde se commetteu o cri- 
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Os sure. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
* bem como as publicações litterarias 
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O que convém é averiguar bem a existencia do outro portuguez, sendo achados n'este reino, e não 


gravissimas alterações Cias instituições paia medio, A despeza severamente regulada pela econo- me, se o offendido querelar; os que commetterem al- 


menos d'aquelle prestigio e venerabilidade| Mas do nosso systema penal. 


que lhes attrahe a sancção do tempo e da ex- 
periencia, sempre optima pedra de toque de 


todas as cousas práticas. 
Como as cans vão bem ao ministro, assi 


a diuturnidade e a persistencia augmentam & 
força moral das leis e das organisações que dão 


vida aos seus principios. 


I por isso que se reputa geralmente, e 
com justa rasão, como imperdoavel levianda- 


de a reforma precipitada ou caprichosa de 
qualquer ponto da administração judiciaria, 
quando por ventura se attenda, para a em- 
prehender, mais a indicação exclusivista de 
um pensamento individual, do que 'a reclama- 
ção verdadeira e não fallaz da experiencia e 
dos resultados positivos. 

Todas as leis e organisações relativas aos 
direitos civis dos cidadãos, lançam raizes mais 
ou menos fundas na propria seiva da vida so- 
cial, e por isso ao pretender arrancal-as, ha 
sempre quem gema, ba sempre quem sofra, 
ha sempre um abalo e desequilibrio inevita- 
veis, e é preciso não abusar dos soffcimentos 
da sociedade, e poupal-os ainda ao mais hu- 
milde dos seus membros, porque o homem 
que se junta com os seus similhantes na asso- 
ciação politica, aspira a ser ajudado, protegi- 
do e felicitado. | 

Estas ideias que cremos justas, devera 
pois ser sempre a primeira norma e 0 primei- 
ro criterio quando se trata de apreciar medi- 
das que apresentam as tendencias a que allu- 
dimos. Todavia não 6isto dizer que a legisla- 
ção deva ficar estacionaria por seculos, que se 
baja de tremer diante de todas as innovações 
e procrostinar todas as alterações a pretexto 
de não offender as creações já radicadas no 
solo da sociedade. Não: asleis eas institui- 
ções judiciarias tem de acompanhar forçosa- 
mente a revolução insensivelem que progri- 
dem todas as cousas humanas; não podem exi- 
mir-se ás aspirações justissimas de um pro- 
gresgso reale fecundo. Deus nos livre de pen- 
sar o contrario, que fôra um erro talvez mais 
fatal do que a temeridade de innovar quoti- 
dianamente. 

- Portanto não duvidamos nunca acceitar 
e saudar 0 commettimento de quaesquer re- 


outras provincias da publica administração, 
nem ficamos possuidos dum terror panico, 
quando um ministro: intelligente e competen- 
to apresenta á consideração publica projectos 
que tendem a reformar mais ou menos pro- 
undamente a organisação judiciaria que pos- 
suimos. : 

“E, além das razões geraes que prefacia- 
mos atraz, accresce uma outra importante 
consideração que não póde esquecer-nos: e é 
que precisamos realmente do reformar e aper- 


grave materia. . E acid 

Não podemos lisongear-nos de ter tocado 
uma perfeição sufficiente em muitos dos pon- 
tos, aliás interessante, das nossas instituições 
judiciarias; o por isso todas as vezes que te 


Jannunciam estudos e indicações de homens 


competentes, folgamos de examinal-os, e fol- 
gamos de que .o paiz se interesse por elles, 
agradecendo pelo menos a boa vontade e os 
trabalhos d'aquelles que tem a mobre cora- 
gem de ousar os aperfeiçoamentos do que 
Os projectos apresentados pelo snr. mi- 


-|nistro da justiça na camara electiva na ses- 


são de 28 do mez passado merecem esta 
attenção e sollicitude, e, diremos sem inten- 
ção de concordar em globo com todas as ideias 


nelles exaradas, e menos de lisonja, que me-|. 
[recem sinceros louvores porque ao menos 


vão continuando a feliz demonstração d'uma 
verdade politica que por vezes tem pareci- 
do esquecida, e é que o trabalho o a missão 
dos ministros da coroa nÃo: se cifra sómento 
no despacho do expediente das secretarias. 

Todos os projectos contem materia de in- 


Ens A gia Rita RA fm fatácidoris do as das 
a 


feiçoar algumas cousas em relação a esta 


são innegavelmente das mais graves, o das|toresse para o paizom geral, mas ha dois so- 
| l , 


SE ea 7 


coletes e anneis de pennas fulgindo em côres|  — O chefe branco, que se confiou 4 minha 
vivissimas; enfiado no beiço inferior; oxpressa-| guarda, sauda o capitão Emavidi Xainé e o 


| mente furado para este fim, um pequeno tubo |seu companheiro Qué Yma, principaes entre 


de prata como da extremidade superior de um |os Joages da grande tribu dos Xagotéos; e em 
caniço, a que se chamava barbote; finalmente |prova das suas boas disposições e firmeza de 
nas orelhas meias luas, tambem de prata, em |amisade lhe offerece quanto póde: oferecer 
quem vem de longe e dispõe de pouco. 


com effeito o primeiro, eliminando do 
quadro das nossas magistraturas judiciaes um | pois que seria gravissimo desacerto querer melhorar 
tribunal inteiro o importante, altera a orga- 
m|nisação existente, e vai entender com os in- 
teresses d'uma classe respeitavel que é o com- 
mercio, em attenção á qual esse tribunal fôra 
sem duvida instituido; e portanto cumpre ave- 


riguar com escrupulo e rigor se essa suppres- 


O outro projecto relativo á transformação sições travsitorias da proposta poderá funceionar 


da penalidade, e nos seus mesmos elementos 
mais transcendentes e graves, importa ques- 


bazes e ideias, e apreciaremos os argumentos 
com que os projectos se acham justificados no 
relatorio notavel do snr. ministro, afim de po- 
dermos apresentar o nosso juizo imparcial e 
sincero. | 


Reformas judiciarias 
(Conclusão do n.º 56) 


Senhores, é longa e dificil a regeneração morab 

dos eriminosos. Onde a corrupção tem profundado as 
aizes e absorvido todos cs bons e generosos senti- 
mentos, Só pouco é pouco, com mão firms o vagaro- 
sa, com severidade no castigo O paciencia no mora- 
lisar € corrigir, com a pena à avivar sempre a lem- 
brança do mal, e com a religião propbetisando espe- 
ranças e inspirando resignação e humildade, só as- 
sim, só com todos estes auxilios se póde acabar fe- 
lizmente tão ardua tarefa. Pol-a em risco antes de 


o) 


concluida, se não é temeridade grande, fôra pelo|. 


menos grave imprudencis. 

D'aqui já antovejo que com o augmento de des- 
peza que necessita a construcção de novas cadeias,e 
com & penuria do thesouro publico,»se” ha-do argu- 
mentar contra o syatema- que proponho, Difliculda- 
de é, não o nego; mas com sol-o não deve ter-se por 
tão ponderosa que lhe não prevaleça o necessario, o 
justo, O instantissimo interesse da moralidado pu- 
blica. . cvudios veto ço 
Não se resume a civilisação nos melhoramentos 
materiges que transformam a vida cconomica das 
nações. dem À | 
" Aeschola onde se educa a, intelligencia, a ca- 
deia onde se castiga o crime, se regenera o deliquen- 
te o se defende a sociedade pelo exemplo do castigo, 
não são, não podem considerar-se menos valiosos su- 
bsidios para a civilisação, do que os outros melho- 
ramentos que criam commodos, desenvolvem rique- 
za e fomentam o progresso material nas suas varia- 
das manifestações. 
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ro-solitario é irmão dos cavalleiros do grande 
rio. Se andam separados na vida, em chegan- 
do ás terras d'além da morte, onde só se reu- 
nem os capitães, acima dos Joages inferiores 
e dos escravos, para as formosas caçadas o pa- 
ra os eternos festins, o Gruerreiro-solitario ha- 
de ser recompensado em companhia dos seus 


mia não póde tolher o passo à reforma. -gum crime contra outro portuguez a bordo de navio 

E largamente reproductiva será ella, pois que Portuguez surto em porto estrangeiro ; e finalmento 

em paz, em ordem, em sepurança das pessoas e das 08 que commetterem algum crime a bordo de navio 

estrangeiro surto em porto portuguez, excepto se es- 
se crime for commettido por pessoas da tripulação 
contra outras da mesma tripulação, 

Por onde se vê que os portuguezes que commet- 
terem qualquer crimo dos não comprehendidos na 
disposição do mencionado artigo 27.º, refugiando-se 
em Portugal, depois do commettimento do crime, 
não ficam sujeitos a nenhuma punição. E não póde 
racioaaimente defender-se tal isenção, nem 4 luz 
dos mais justos principios de direito crimina), nem 
em face das boas relsções de amisade que devem 
existir entre povos civilisados. 

Senhores, a extradição dos estrangeiros que 
teem commettido algum crime no seu paiz, e que 
vem procurar a impunidade á sombra das nossas 
leis, é um principio geralmente aceito por todas as 
nações cultas, 

Não depende o crimo do lugar em que é com- 
mettido, Não deve haver fronteiras para a penalida- 
de. O crime não se transforma em virtude, po; que o 
não alcançam ss leis do paiz em que foi perpetrado. 
Onde acaba a jurisdicção d'cssas Jeis, começa a do 
direito, da civilisação e da consciencia universa!, Não 
ha, não deve haver asylos inviolaveis para aquellcs 
que a um tempo offendem a humanidade e as leis. 

Fôra porém incompleta a extradição dos estran- 
geiros que vem procurar refugio no nosso territorio 
contra as leis do seu paiz, se não fossem punidos 
pela legislação portugucza, os nacionses que em paiz 
estrangeiro commetterem qualquer crime contra es- 
trangeiros, oucontra ns leis de outra nação, Assim 
entregariamos à punição os estrangeiros que com- 
mettessem algum crime punido pelas leis do seu 
paiz, e deixariamos impunes os portuguezes que em 
territorio estrangeiro commettessem crimes punidos 
pela legislação d'esse paiz, mas não prevenidos pela 
nossa desde que podessem evadir-se á acção dos tri- 
bunaes estrangeiros, e procurar asylo na inviolabili- 
dade do nosso territorio, 

-A aemelhante omiásão vem accudir a proposta 

n.º 4, que assim copio o principio da extradição 
; consignado nos tratados esuppre j - 
da proposta que servem a desenvolver ob seo inte na cado lepialas £o 9 e uma lacuna ia 
- -Além d'esta disposição fundamental, contém a 

apTeC AÇÃO e por não alongar demasiadamente €Mte | mom proposta PE ps a me purece- 
: ram acertadas, e que facilmente se justificam. As- 

sim é que se exige parase tornar eftectiva a puni- 
ção, que os réus sejam encontrados em Portugal, 
que os actos por elles praticados sejam qualificados 
crimes não só pelas nossas-leis, senão tambem pelas 
da nação em que forem commettidos, c que não te- 
nham sido julgados e punidos nos tribunaes, e se- 


. E depois como o cstado actual das nossas pri- 
sões requer prompto e inadiavel remedio, ou se ba-do 
acceitar o que proponho ou teremos de cruzar os 
braços diante do mal sem esperança de o atalhar, 


simplesmente as cadeias actuaes, inteiramente inu- 
teis para a applicação racional das penas, despen- 
dendo sommas avultadas na reparação dos estabele- 
cimentos que mais tarde teriam de ser abandonados, 
E A economia ahi seria prodigalidade e desper- 

icio, 


gundo ns leis d'essa nação, 

Igualmente se dispoz que nos crimes de menor 
gravidade, a que ró correspondem penas correccio- 
naes, interviesse o ministerio publico quando a parte 
offendida se queixasse, ou houvesse participação ofli- 
cial da respectiva authoridade do paiz cm que o cri- 
me tivcese sido commettido. 

Tal é, senhores, o conjuncto das reformas que 
hoje sujeito ao vosso exame, e que constituem a pri- 


são legislativa tenciono apresentar-vos. Alenta-me a 
esperança deque não serão inteiramente infructuosos 
os meus trabalhos, nem mal apreciada a modesta ini- 
ciativa com que intento corrigir o aperfeiçoar a ad- 
ministração da justiça. Pertence à vossa ilustração 
o solicitude pelos interesses publicos o corrigir defei- 
e aupprir lacunas, Se DÃO é cusado o emprecndi- 
g mento, É fincera o generora int ni 
"| | Secretaria de estado dos negocios ecelesiasticos 
o de justiça, em 28 de fevereiro de 1867. — Augusto 
Cesar Barjona de Freitas. 
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Camara munfcipal do Porto 
| VEREAÇÃO DE 28 DE FRYEREIRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente, o 


deis apreciar os intuitos da reforma que. proponho,ja acta da precedente fui approvada. 

“ Achando-se presente um numeroso concurso de 
cidadãos de todas as classes, perguntou o sor, vice- 
presidente se havia alguma commissão, que quizesso 
tomar a palavra sobre qualquer objecto ; Jevantou- 
se o cidadão Antorio Moutinho de Souza, dizendo, 
que aquelles cidadãos o constituiram seu represen- 
tanto para o effeito de vir solicitar á exe." cama- 


meios indispensaveis de defeza, a punição racional 
dos delinquentes a par da sua lenta e progressiva 
regeneração, o melhoramento e transformação das 
cadeias e applicação do systema penifenciario mais |ra se digoasse apresentama camara dos sore, depu- 
conforme ás indicações da sciencia penal : taes são | tados, pedindo-lhe, que não fossem approvadss ns 
os principios fundamentaes da proposta n.º 3. - [propostas financeiras do governo, especialmente 8 
Expol-os o mesmo é que declarar a importancia me diz respeito ao imposto do consumo, que, por” 
da reforma, o empenhar na sua discussão o exame | desigual e vexatorio, in. sobrecarregar em geral as 
todos os desvelos da vossa attenção. ] classes muis desvalidas, e bem assim quo não appro- 
Outras reformas na logislação penal-estayam | vasse n reforma de administração civil, que oftendia 
ainda solicitando a minha attenção, D'essas pareceu- As regalias dos concelhos. MIT í 
me mais urgente, além das quo deixo jndicadas, a|  Osnr, vico presidente disse que com quanto en- 
que tem: por fim: ampliar o acrescentar as disposi-| tendesse, que uma representação directa dos povos 
ções do artigo 27.º do codigo penal, no que'toca & pu-|aos snrs, deputados seus representantes immediatos 
nição dos crimes praticados por portuguezes em paiz | para com o governo,seria Tais eflicaz do que a repre- 
estrangeiro contra as leis d'esso paiz. sentação da camara municipal, todavia que pela sua 
Segundo as disposições do artigo 27.º do codigo parto não tinha davida em que se fizesso a represeu- 
penal, que cerrespondem ás dos artigos 862.º e 863,º | tação, e-quo: era mesmo essa à ideia da camara umas 
da novissima reforma judicial, e ás dos artigos 5.º | quo não tinha side levada a eficito porque receinva 
6.º 0 7.º do codigo frances de instrucção criminal, nãe ir de. encontro Á opinião dos cidadãos, ou que o seu 
são alcançados pelas penas legnes senão os nacionags | procedimento fosse taxado de politico; mas agora, 
que em pais estrangeiro commctterem crimes contra | que a opinião se manifestaya tão solemnemente, no - 
a segurança interior ou exterior do estado, falsifica- | nhuma hesitação tinha a semelhante respeito, e c8- 
ção de sellos publicos, de moedas portuguezus, de [tava certo que toda a camara o acompanharia, e 
apeis de credito publico ou de notas de quaesquer sendo unanimemente apoiado por todos 08 Enrs. VO- 
ancos portuguezes authorisados por lei; os que em | readores que se achavam presentes, 08 quaes foram 
paiz estrangeiro commettorem algum crime contra de voto quo effectivamento se representasse, como 
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chefa branco protegido do Gruerreiro-solitario; | mento o dom do guerreiro Gunycurú, o a tre- 
e o chefe branco sem estorvo continuará no tri- | goa será guardada. O Deus dos brancos é justo 
lho dacampina. As lanças guay curús estão er-|e misericordioso. Nas regiões d'além da morte 
guidas, e não se abaixam contra o chefe branco |se hão-de ver os que foram na terra generosos 
e os seus Joages em quanto o Gruerreiro-solita-/e bons. Que o Deus dos brancos love em paz os 
rio for com elles. Em penbor e segurança dal guerreiros Guaycurús! | 

palavra dos Gnaycurús aqui está a atangapé-| Os dous gentios estenderam cordialmento 


meira sério das propostas de lei que na presente ses- ' 


gor. vice-presidente declarou aberta a sessão e lida 


tas armas grosseiras em tão exercitadas mãos. 'Emavidi — é um grande chefe e um: coração 
“Rijas cordas, tambem de fibra de acroatá, ser- imagnanimo. Tem o rosto da sua raça 6 0 espi- 


Em quanto Qué Yma recebia das mitos dojirmãos Guaycurús. Emavidi é chefe entre os 
barbaros atavios, nem seriam desagradaveis |sertanista os presentes já mencionados, Iima-| chefes, e foz já tanger a maráca sagrada em 
na sua selvatica bizarria os dous chefes, so não | vidi respondia no tom emphatico e na phrase/honra do Gtuerreiro-solitario. À ave agourei- | 
fôra trazerem o cabello tosquiado em roda co-|hyperbolica peculiar aos povos primitivos: | Jra, que trausmitte as ordens dos espiritos, dei-) Concluindo, o capitão gentio tirou o ter-[jornada som que mais nada os turbasse. 

mo os donatos franciscanos, a pintura que lhes — Os Guaycurús são um povo poderoso|xou-se ouvir, 0 pio prophetico do Macauhan é| cado do cinto e apresentou-o pela empunha-| Ao outro dia, por meia tarde, deram em- 
afeiava os semblantes, e porventura ainda mais |que põe dez mil cavalleiros em campo, e atri-|como a voz do Supremo Tupêna. Os Vunagé-| dura a Jayme, que por gestos agradeceu. [fim vista de uma habitação a alvejar ao lon- 
a falta total de pestanas e sobrancelhas, que |bu dos Xagotéos 6 a primeira das suas tribus. [nitos, sabidos em mysterios,consultaram o Na-) Tonel retorquiu'no mesmo tom solemne, |ge por entre palmares o bananeiras. | 

era entro elles moda arrancar. Tremem diante d'elles as nações dos mattos e |nigógico,genio invizivel das florestas. O Guer-[ do qual seria grande descortezia desdizer : th 

' Daraiz do cabello até ás sobrancelhas, ejdos rios, e os mesmos brancos, que vieram de|reiro-solitario é favorecido das Potencias doj O chefe branco recebe com reconheci. | 

das fontes até à barba, zebrava-lhes a testa e além das aguas usurpar as terras de seus maio-| céu. Emavidi Xayné, o Braço-de-ferro, o Qué b qe 

as faces uma serio de listas curvas, symetri-|res, confessam a sua grandeza e a sua força.| Yma, o Gamo-veloz (1), acceitam a trogoa do 
camente alternadas com tinta de urucú e de|Emavidi Xainé é chamado entre os seus o Bra- 
genipapo. Da barba atéao peito a pintura se-|ço-de-ferro, porque nada resisto aos golpes da 
guia em xadrez das mesmas tintas. Nos cin-[sua lança, e Qué Yma tem por nome de guer- 
tos, trançados de fibra de acroatá, pendiam-|ra o Gamo-veloz, porque os pés do seu cavallo 
lhes aum lado a atangapéma, ou terçado cur-jnem deixam vestígio. Os brancos teem devas- 
to, ao outro a ymitá, ou cacheira de calumby, tado os nossos campos, roubado os nossos fi- 
lenho compacto e pesado como pedra. Faziam-|lhos e arrazado as nossas aldeias. Mas o Guer- 
lhes officio delança forteschoupas de ferro atar- Ireiro-solitario. .. | | 
rachadas om cabos de bons doze pés delongu-! ' (Gtuerreiro-solitario era o nome quo os gen- 
ra; as quaes-choupas; bom como os terçadós, [tios haviam posto ao sertanista, . 

provinham dos europeus. Terriveis eram es-|  — Mas.o Guerreiro-solitario — continuou 


ma do seu capitão. Que o chefe branco a cinja, |as.mãos ao sertanista, que lhes correspondeu 
e o Guerreiro-solitario a crave no coração do|do mesmo modo, e volveram para os sous. 
que faltar á fé. Emavidi disse |! | Os aventureiros seguiram effectivamente a 
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(Continua) 


de ideias não será talvez descurioso o documento ori- 
ginalida sujeição dos Guaycurús. E' textualmento 
como. se segue: «João d'Albuquerque de Mello Pe- 
«reira e Caceres, do conselho de 8, M., cavalleiro da 
«Ordem de 8. João de Malta, governador e capitão- 
«general des capitanias de Matto-Grosso e Cuyabá 
«&. Faço saber aos que esta minha carta patente vi- 
«rem, que tendo a nação dos Índios Guaycurús, ou 
«Cavalleiros,solemnemente contractado perpetua paz 
até aqui avaramente cerrados pela velha esquivança | «o amisade com os Portuguezes por hum termo judi- 
guarani, de cunho jesuitico, mas, abonando a propa- | «cinlmonte feito, no qual os dous chefes, João Quey- 
ganda da espada com a coherencia do exemplo, fran-| «ma Albuquerque e Paulo Joaquim José Ferreira, 
queia ousadamentc, illustradamento, aos mercados do | «om nome da sua nação, se sujeitarão e protestarão 
mundo o portentoso Amazonas € os seus não menos| «uma cega obediencia às leis do 3. M., para serem 
portentosos afluentes, revolução immensa quo d'aqui ! «d'hojo em diante reconhecidos como vassallos da 
a alguns annos melhor se apreciará. Bom será quo| «mesma Senhora (D. Maria 1). Mando, e ordeno a 
os poderes publicos em Portugal não arredem os olhos | «todos os magistrados de justiça, e guerra; commaa- 
dos graves acontecimentos que se estão passando | «dantes, e mais pessoas do todos os dominios do S. 
além do Atlantico. Deveriam aqui todos persuadir-se| «M F., os reconheçam, tractem c auxiliem com todas 
quo n'eszes acontecimentos, em parto filiados na his-| «as demonstrações de amigos. E para firmeza do re- 
toria commum dos dous povos que fallam a megma' «ferido, lhes mandei passar a presento carte patente 
o soccorreu e o tornou á vida. Emavidi não nholas e portuguezas, fica obra de 40 leguas ao nor-l lingua, vão envolvidos interesses portuguezes, bem «por mim assignada;, e sellada com o sinete de mi- 


teresso cates rapidos esclarecimentos tractando-se de 
territorios em parte dos quaes, com outra fórma e 
outros intuitos, resurgem tradicionack rivalidades. Os 
descendentes dos Guaycurús, identificados com as po- 
pulações convisinhas, volvem hoje provavelmente ao 
combate. À grande lucta sul-americana chama para 
alli as attenções, sob o impulso do governo brazilei- 
ro, que não só procura com energia e firmeza abrir 
d'este lado ao commercio novos e Smplisairnos veios, 


(1) Quinze annos depois, em 1791, estes mesmos 
chefes, Emavidi Xayné, baptissdo com o nome de 
Paulo Joaquim José Ferreira, Qué Yma com o de 
João Queyma de Albuquerque,dos appellidos de seus 
padrinhos, foram espontaneamente submetter-se no 
governador da provincia, ficando os Gusycurús das 
tribus do Fecho-dos-Morros na sujeição da corda por- 
tugueza, em quanto os das aldeias meridionses sc al- 
liavam com os castelhanos das provincias limitro- 
phes. Outras hordas que se disseminaram pelas mar- 
gens oceidentaes do Paraguay com a denominação de 
Linguás, Xiriguânos e Cambazes, erem tambem fra- 
gmentos da antiga confederação d'estes indigenas,qua 
fôra a mais poderosa nação de Matto-Grosso. As tri- 
bus do Fecho-dos-Morros, talvez as menos nomadas 


”. allos de redeas. de cilhas e deló- rito dos Guavcurús. Foi elle que livrou das das d'aquella raça, tinham as seguintes denomina- 
viam aos cavallos de ) , E gos dos Ed Ras AEE E E Ema-! e » Xagotéos, Pacaxodéos, Adioéos, Atiadéos, 


Se - - Aa pe | Óléos, Cadioéos, Landéos. O sitio chamado Fecho- 
vidi, que a traição havia colhido; foi elle que) dor-Morros, antiga raia entro as possessões hespa- 


Jayme e Leonel, ch: gando no pé dos capi- 


o peito colar de conchas e buzios em muitas te a acolhel-os, inclinaram-se na sua presonça. é ingrato nem esquecido. Os amigos do Guor- te de Nova-Coimbra, um dos primeiros pontos ataca-! mais gerios do que a maior parte dos letigios po ue-! enhas armas. N'esta capital de Villa-Bella, aos 80 


voltas. Nos braços e nas pernas, oxcessiva- 
mente arqueadas do continuo cavalgar, bra- les, o mais apessoado e de mais authoridade : 


Leonel dirigiu-se n'estes termos a um d'el- reiro-solitario amigos são do Emavidi. Os que 14 acima da confluencia do rio Branco, ou de Corren-! cas, em que mais se cura de contentar vulgares am-'os leitores o que o author lhes poupa com a resolução 


elle protege não teem que temer. O Gruerrei- tes, com o alto Paraguay. Não serão talvez sem in- bições do que do bem realda patria. N'outra ordem de, em geral, se abster d'ellas, 


E N 


dos pelos Paraguayos no comêço da actual guerra,o nitos, pretexto ordinario das chicanas pscudo-politi- «de julho de 1791.» Pela extensão d'esta nota verão . 


es 


- 


havia dito o snr. vice-presidente, tomou a palavra O due manhã seguinte, gastafi- visitas que o obrigam a pôr cada semana um va, na rua de Cedofeita; sepultada no comiterio da | “Despachos de exportação 
cidadão João Cesar Pinto Guimarães, o qual analy-' e : arem».ficará do n ! oras e 20 minut 2! 0 ainh ha ociosos. inuteis, freguezia. MD % mx 2 BE + Março 12 
sando os principaes actos o propostas do «go el E Po é rs ota! an o MS AO nio Freire, 63 annos, solteiro, Da] mn mn 
concluiu por dirigir à camara expressões de agrade ! e h orto, € ) Nova. de Gaya par d toTOS. 8, que 1h6 CONSOME rua do Cedofeita, sepultado no Repouso. pe ] POR JANEIRO—Na galera Adamastor, 
cimento em Ee dos Sta presentes, sem n qua lifiom eis ficarão ti- corr A j tos:— um ás 7 hora da manhã tempo e pacienci “que vão E: isa como N »—Maria da Rocha Ng annos, viuva, na rã fi ; Gonçalves F. Quimarães, 1309 litros de vi- 
apoiado por toda a assemblea. do À ) | cem. e outro às 6 horas da tarde. O primeiro che-| queim vai feira, e que, quando sahém, só dei=| dos Braga sepultad Rx cemitério da freguesia. E rir 

- : Tc e o A pe Ed AREA, . as abas ed Do 7 E a WE faia O. nad ARE - —Na palera Aurora, J. H. Andresen, 833 

O snr. vice-presidente agradeceu as pi ár ER Junta al do districto. — Ses-|ga a Lisboa ás $horas é 20 minutos da tarde, |xam ficar alguma terra das botas nos tapetes e Mais 2 meno EA Hkroddo a te do : 


benevolas que aquelle cidadão havia dirigido à e 
mara, o disse que pela sna paso estava sempre dis- 
posto « zelar e defender os direitos e interesses dos 
cidadãos deste brioso manicipio quanto em suas for- 
ças ecubesee, e se porventura por qualquer cir- 
cunstancia não podesse slguma vez advogar esses 
direitos e interesses, não duvidaria resignar o lo- 
gar, que vicra occupar unicamente para esse fim, 
É, tendo sido estas palavras acolhidas com ap- 
plauso por toda a assemblea, declarou q sor vico- 
presidente, que no proximo sabbado 2 de março ba- 
veria uma sessão extraordinaria para ge approvarem 
as bases da representação. 
E logo se retiraram da sala na melhor ordem to- 
dos os cidadãos, quo se achavam presentes. 
Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
Dous oficios do snr. governador civil partici-- 
pando, quo o conselho de districto tinha authorisado 
a venda deterrenos no temiterio publico do Prado 
requerida por Msnoel Jonquim Machado de Freitas, 
o Antonio da Costa Basto: inteirada. | 
“Dos directores da Companhia Viação Portuense, 
ponderaudo a conveniencia de ger concertada a es- 
trada de Guimarães na parte denominada rua do 
Costa Cabral, e removerem-se alguns entulhos: re- 
solveu-so responder, que essas obras não eram da 
competencia da cemara, mas eim da companhia ou 
da direcção das obras publicas, conforme já lhe ha- 
a dq participado em officio do 28 de outubro de 
54. | 


Do director da companhia do illuminação à gaz, 
enviando outro do empresario, pedindo ser dispen- 
gado das multas vencidas em 31 de dezembro do 
anno findo por varias considerações, e compromet- 
tendo-se a accender gratuitamente quatro ou cinco 
lampeões, que davam cansa a essas multas, em 
quanto elle não mandava concertar os encanamen- 
tos: resulveu-se que por esta vez unicamente so re- 
levassem aquellas multas, que seriam encontradas 


a | 
são do dia 11 de março—5.* ordinaria, — | gastando nô trajecto 13 horas e 20 minutos; o 
Esteve presente numero legal de prócurado-| segundo chega a Lisboa ás 4 horas e 20 minu- 
res. Co e jto8 da tarde seguinto, gastando no trajecto 22 
Depois de lida e approvada a acta da sessão [horas e 20 minutos. | at -F 
antecedente,0 sr. secretário Nunes de Mattos) Além d'estes comboyos parte tambem de 


[lena na meza o oficio dirigido ao snr. presi-|Lisboa um mixto de mercadorias ás 4 horas e 


dente pelo gnr. procurador por Felgueiras |30 minutos da tarde para o Entroncamento on- 
Carvalho e Mello, quo dá parte de não ter|de chega ás 11 horase 12 minutos da tarde. 
comparecido e precisar de faltar ainda ás ses-| gastando no trajecto 8 horase 52 minutos. Do 
sões da junta, em rasão do seu mau estado de | Entroncamento parteo comboyo mixto de mer- 
saude. À junta ficou inteirada. . - jcadorias ás 4 horas e 35 minutos da manhã 
O mesmo sor. procurador Nunes de Mat-|para Lisboa, onde chega ás 9 horas e 20 mi- 
tos leu uma deliberação da camara municipal jnutos da manhã, gastando no trajecto 4 horas 
de Felgueiras, que, deferindo a um requeri-Je 45 minutos. 
mento dos commerciantes o mais habitantesdo|  Gecorrencias polleiaes.—A poli- 
concelho, cria uma feira n'aquella villa no dia [cia prendeu Joaquim da Rocha, malbador da 
29 decada mez, excepto no de fevereiro, que |fabrica de Massarellos, como suspeito de ter 
será no dia 28, não sendo santificados. Foi |furtado alguma ferramenta da fabrica, sendo- 
mandada remetter à commissão de administra: |lhe encontrado em casa un malho de ferro. 
ção publica. Pelo 3.º bairro foi remettido para o respectivo 
Foram distribuidos pelos snrs. procu-|tribunal. | 
radores á junta geral exemplares do re-| | Foram igualmente presas Rachel Ferrei- 
latorio dostrabalhos da meza da Santa Caza |rao Anna Maria, por mendigarem. Foram re- 
da Mizericordia d'esta cidade no anno findo, [colhidas no Asylo. / 
Os quaes a mesma moeza enviou à junta para) Estrada de Gvar a Oliveira de 
esse fim. O snr. procurador Nunes de Mattos| Azemeis. — Por portaria de 28 de fevereiro 
agradecendo em nome da junta a parte dire-| passado, publicada na folha official ds ante- 
cta que o snr. presidente havia tomado n'es-|hontem, foi approvado o projecto relativo ao 
ta offerta como provedor d'aquella Santa Ca-|lanço da estrada de Ovar a Oliveira de Aze- 
sa,propoz e a junta unanimemente decidiu que |meis, comprehendido entro Agoncida é um 
se consignasse na acta um veto de agradeci-|ponto da estrada de Coimbra ao Porto, situa- 


certa atmosphera de tedio no quarto. 
Para abreviar as visitas dos mendigos de 


minutos, inventou Janin um meio simples,| . 


mas energico, um meio que tem pennasama- 
rellas e azuea, um bico recurvado e um orgão 
irresistivel. E' o seu papagaio, personagem 
que só por si mereceria uma biographia. Al- 
guns ignorantes tomam esse papagaio por uma 
ave; mas um sabio metempsycosista descobriu 
que era um antigo benedictino hespanhol. O 
caso é que esse papagaio é um poço de scien- 
cia; falla com extraordinario acerto todas as 
linguas mortas e vivas, 

E' d'este bicho intelligente que se serve 
Julio Janin para pôr fóra da porta certas pes- 
soas que lhe inspiram a ideia de as fazer sa- 
hir pela janella. Quando um impertinente 
prolonga a sua visita além do tempo que um 
indifferente pode exigir da polidez de um ho- 
mem que não gosta de perder tempo, Janin 
faz um signal ao seu papagaio. O animal com- 
prehendo. Deixa logo o seu poleiro, vai em- 
poleirar-se na cadeira do algoz, e ás bicadas 
põe-se a desfiar-lhe o collarinho ou o cabeção, 
ao mesmo tempo que lhe entõa aos ouvidos 
uma escala de gritos de tal maneira atordoa- 
dores, que o sujeito procura logo o chapéu e 
a porta. Se tem a audacia hypocrita de dar os 
parabens a Janin por possuir uma ave tão bo- 
nita, o crítico leva a ironia até ao ponto de 
lh'a offerecer. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo masculino, 
, otimas Fo! TOS . qe mo 
7— Antonio Jcsé Guedes, 62 annos, no largo dos 
Martyres da Patria, com Maria Marcelina Teixeira, 
1 annos, idem, , 
*  9-—Miguel Justino, 27 annos, na rua do Trium- 
to, com Emilia Roza de Jesus, 34 annos, na rua da 
iberdade. 
10— Januario da Silva, 29 annos, natua da La- 
ge, com Joaquina Rosa da Silva, 29 annos, idem. 
OBITOS 
10—Manoel de Souza Gonçalves, 65 annos ,sol- 
teiro, na rua de Miragaya, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino o 1 do 
feminino, 
Não houve casamentos. 


OBITOS 
8-— Anna Maria Ferreira de Lima, 60 annos,ca- 
sada, no eses do Bicalho, sepultada no cemiterio de 
Cedofeita, | 
Mais um menor, sepultado em Agramonte. 


Freguezia do Bomfim, 
Baptisados 13, sendo 7 do sexo masculino e 6 do 
feminino, 
CABA MENTOS 
João Ferreira da Rocha, 21 annos, no Campo 24 
de Agosto, com Anna Joaquina da Fonseca, 32 an- 
nos, na rua da Murta, | 


OBITOS 
Antonio Alves Manada, 72 annos, viúvo, na rua 
de 8. Jeronymo, sepultado no cemiterio da fregue- 
zia, 


IDEM—Na barca Formosa, L. de Almeida Sou- 
za Moreira, 2 saccos com sumagre, 1 barril com sarro 
de vinho, 2 ditos com azeitonas, 2 caixões com carne 
de porco, 1 dito com panno é 1 ditolcom gevgiba; Ja- 
cintho Pereira Valverde Miranda e Vasconcellos,25 
litros de vinho. .. a 

| MARANHÃO —Na barca Mar'a, A. Caetano 
Rodrigues, 934 litros de vinho; M. Gonçalves dos 
Santos, 15 barris com ferragens; L. Rodrigues Pin- 
to, 5349 litros de vinho. 

RIO GRANDE—NO brigue Experiencia, Mar- 
cellino Fins & C.*, 550 liaças de vimes e 1 sacco com 
batoques e torneiras. E DJS 

EM-—No patacho Garibaldi, Antonio José 
Mendes, 1 caixão com miudezas. tus 
" LIVERPOOL — No vapor ing. Braganza, A. 


| Jcsé Pereira Soares, 148 litros de vinho; Ferreira 


& Lopes Antunes, 6 cascos com azeite; A. Josó da 
Silva Rosa, 22 caixas com laranjas; Pereira & Filho, 
TO ditas com ditas; Serafim, DO ditas com ditas, 

BARCELONA—No hiate Oriente, J. Pedro Lui- 
zello, 150 caixas com baga de sabugueiro. 


Pediram licença para Sahir 
Março 12 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. 
* .s 2d =. º 


Generos despachados para consumo 
aee Março 9e 11 ani, 
Assucar—13 caixas, 579 saccos, 2 quartolas & 
23 cunhetes Er 
Arroz—276 saccos 
Café —50 ditos 
Farinha de pau—81 ditos ] 
Algodão—920 ditos 
Mel—-30 barris. 


dra : | rr Apos tm 4 Francisco José de Souza, 50 annos, casado, na ontem 
adintentas Já Cabos ou TRUQiindam é dis ed do. mento, é pediu ao mesmo snr. presidente parajdoum pouco ao norte da ponte de Cavallei- Preguiçoso modelo. —Ha Quinze [rua do Monte Bello, sepultado no Repouso. Generos despachados pela mesa 
tasso a proposta relativa nos lampeões apontados. | 148 So quizesso encarrogar de assim o: fazor/ros, no comprimento de 5:507,90 metros; e /annos havia em Pariz um pintor cuja pregui- Mais 8 menores, idem. da estiva sr 

Do escrivão de fazenda do 2º bairo pedindo a |Sciente ámeza referida. authorisado o sur. director das obras publicas |ça proverbial era conhecida em toda a cida- 7 Março 12 


sala do costume para & reunido dos gremios : o sur. 
dp los deu conta de ter feito a concessão pe- 
la. 
Despacharam-so 0 requerimentos das partes, o 
levantou-se n sessão. - - a 
1 


O sor. procurador Constantino mandou | do districto de Aveiro a fazer executar aquel- 
para a meza uma proposta no sentido de sejla obra por empreitadas parcises ou tarefas, 
consultar o governo de Sua Magestade sobre | podendo gastar para esse fim até & quantia de 
a necessidade de se gratificarem por conta do | 19:6955473 réis. | 
Estado os militares em marcha, evitando-se, meribunal de contas. — Este tribu- 


de. Já alguem tinha dito que era filho de um 
lagarto e de uma linha horisontal. 

Um amigo seu, que acabava de fazer uma 
viagem ao redor do mundo, unindo o parado- 
xo áexageração dos viajantes, assegurava que 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOR 


8-—Helena Maria, casada, 50 annos, no lugar de 


Ferro—1817 barras e feixes 
Linho—27 fardos 
Gesso cré—24000 kilos, 


Mercado do Porto 
Março 12 


- assim a fórma actual dos aboletamentos, que nal julgou quites para com a fazenda os geren- |tinha estado em um paiz onde os dias tinham | Coimbrões, sepultada no cemiterio do mesmo lugar.) p im go milho. cssrescoso  B520 8 5540 
pa pd A são de grande gravame para as localidades tes do hospital regimental de infanteria n.º 6 | vinte e quatro horas. 10--Anna Joaquina, solteira, 67 annos, na ras Trigo da terra. sesesessssea o - 15080 
PARTE OFFICIAL. de boiL O sida à a ; ; das Costeiras, sepultada no cemiterio da freguezia di | 
É ap ST a dra onde os mesmos pernoitam : foi mandada en-|que serviram no periodo decorrido de 1 de — Diz-me depressa onde é essa terra, por- Mais 2 menores, sepultados no cemiterio da fre-| - RASTA Crane o BP | Eh 
Sr nona WA piLiTtar Gia Ara tE RITO os commissão e nte pe dezembro de 1860 até 30 de junho de 1861. |que quero tirár o meu passaporte e prepa-|guézia, e no de Coimbrões. | o RBREIÕ O AT ITS! 15100 
Leio ; > Missão de administração publica não se A cerca de uma apprehensão de biblias feita — lu, que és o rei dos preguiçosos, não | Milho da terrã. .sesureneenes a 
EE Re is Eid md E achava ainda installada, por isso que não ha- em Vianna do Castello na segunda-feira, lê-se | és capaz de fazer uma viagem tão longa. | Norimenão PET RE ÃO dO | Centeio. .rerrenseeeerentaos — B55O A ER 
coa Peba cu | od ij fm via ainda comparecido na junta um de seus o seguinte na «Aurora do Lima» : > —— Estás enganado, meu amigo. Quem RARO + eijão À ac Pd Are E) a 
prehendido entro. Agoncida e um ponto da cbtrá dá membros. Em vista desta declaração a junta rt qe pelo mes administrador d'este|me déra já em uma terra onde tivesse mais A obg, pgs Oliveira beer de tas ian É “+ rajado,.ererrross doar 8560 a 4580 
de Coimbra aq Porto; situado um pouco ao norte da | To8olveu que fosse agregado á mesma commis- |fontelho, foram hojo apprehendidos dous caixões com 'uma, hora por dia para não fazer nada. | angu arguido de profanar a religião, &or.| » fradesecseneesecseoa 4500 mo: -A520 
au el arbios css ER bs A - ' são o sor. procurador Pereira Sampaio. dos do Porto aqui RA TA RP gd it , Leilão de duplicados da Bi- dem do juiz do 2.º districto; Luiz Rodrigues, Joa-|.,* | amarello..csssentanvo $ 4) e e 
expropriação do om Era o Pop cielo | O snr. presidente, declarou por parte da|  Aquelles homens e os livros foram pois remet-| bliotheca. — Continuou hontem. o leilão quim Ferreira, o Lareco, arguidos de furto, á ordem Batatas A Re E RRA o cs vin sigo E a80 : e 0 
Antonio dos Olivaes, no concelho de Coimbra, neces- commissão de expostos, que a meáma se acha- [tidos ao meretissimo juiz de direito, e o snr, delega- de duplicados da Bibliotheca Publica. do juiz do 1.º districto; José Pereira e Antonio de E TE dd Si 


serio para a construcção do lanço da estrada de Coim- 
bra a Celorico. DE. 

- — Portaria approvando o novo horario proposto 
pela companhia real dos caminhos de ferro portu- 


uezes para vigorar do din 25 do corrente em dinnte |R Secretario. 4, [teria criminal, ou doutrina errônea o contraria aos jram um «Origenes» edição de Pariz com tra- |raj, solto por alvará do juiz do 1.º distric Rendimento da alfand andede | [ui Todd 
nad dare linhas ferreas de lesta Pes feet (0) mesmo SO. presidente em seguida á de- dog E nozsa E atedgeis 1 E ducção de CRI um sr Ear da «Historia 4 Mig mf ! em é Sá : - Lisboa de 1 a 9 de seia e ela fop: 18949 d) 
Anrada jo raca ecaido AO E ARO declaração que havia feito, e tendo em vista O [traduzidos da vulgata latine, pelo padro Antonio Po genealogica» e dous do «Reys-Corpus poeto- penc 5 6? | Idem fo Gig Lho soca deb sentisse goias SE APRAA 
da mina de chumbo de'Ranio Arno noicomntaIkbrdd muito que a commissão do expostos tem des- jreira de Figneiredo; e que um aecordão proferido rum lusitanorum». cv o * TRIEBUNAES | 108:1568737 
Armamar, | de já a examinar, convidou a mesma para |pela relação do Porto em 1866 os julgará nos ter- Hoje ás mesmas horas continúao leilão, || dd e= - é E TED ras 


ty 


o O a CE TEa 


e 4% + fem 


* Foilido o projecto do representação, que ama 


va installada, tendo nomeado a elle para pre- | dº do procurador régio requereu que se procedesso 


? - 80 respectivo auto, assistindo o gnr. arcypreste do 
sidente, ao snr. procurador Sontos Lessa PATA [inlgado e dous ecclesinsticos, para o exame preciso 


relator, e ao nr. procurador Silva Peixoto pa- [afim de declararem se os ditos livros continham ma-| 


” 


Ptincipiar hoje os seus trabalhos, e levantou a |mos de serem publicamente vendidos, 

ano ia ne 4 , Um baile na Russia. —A «Gazet- 
“cTempo.—A noute de ante-hontem foi|tº des etrangers» dá os seguintes promenores 
assignalada por tempestuoso vendaval. Desde | ácerca de um baile, verdadeira festa de fa- 
as 6 horas da tarda até 4s 2 da noute a chuva | las, dado em S. Petersburgo pelo imperador 
foi incessante e torrencial e o vento do tal vio-| 42 Rampa Ep da mta Ed Pala 

| Ia au Re | rtimos em 
lencia que em algumas ruas era difhcil rom-| trenó para o baile; entramos primeiro E salão de 
por, malachites, ondo ás nove horas e meia appareceram 
o imperador e toda a familia rea). Te 


E. QE ? co do 


a 


“Arremataram-se 95 verbas, que produzi- 
ram cerca de 2005000 réis. 
As obras que chegaram a maior lanço fo- 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 48.º do «Archivo Pitto- 
reeco», semanario de Lisboa de instrucção e 
recreio. Contem duas gravuras representan- 
do a capella de Nossa Senhora do Desterro, 
em Alcobaça, e o «Taureau», navio encou- 
raçado ariete da marinha franceza, 


uu o 
- vl dar aa 
4 2 


q SPA QENE o 
CC EXPEDIENTE 
* Cartas dirigidas á administração d'este — 


Piá A. del 2. , 
PRN! sdetT ão 


Oliveira, arguidos de furto, á ordem do juiz do 2.º 
districto. 


Pi e ua odio do 
"Manoel Rodrigues, absolvido em au fencia ge- 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos paraa sessão de 16 
“de março de 1867 


Y 
, = 
e” ” 


bral 


EA 
a ade 


- 06) eiro Cabral, 
—Autos civeis da relação do Porto, recorrente o D.lr. 


Azeite ( Udo) se-cóncadodo 


VA Céu dp dido 


Praça de Lisboa 14 de março 


Cotações omcines | 
(nscripções do assentamen- 


E: 457/, 246 1/ ] 

is idem. ... Cais JE do 45 /8 a 46 h/s la . 

Titulo debe Y eg do Ban- “da Eca nº Iv. 

- co de Portugal......... 948000 s 496 

Banco Ultramarino. ...... do 
Entév ... fo AA qi 


a 


ea R 


) , - 'R pm el | 
es gy o Te. ARA e guarnecido de pratos de ouro e de prata do es- x chi eai rddo 3 ds nã Prior de Cedofeita, recorrido José Vaz de Araujo| "+. 'p “FX 184500 
bmettido á apreciação da assembleia geral, y MR E ER ns tyio b zantino des airas A E * jornal, recebidas em 12 do corrente Veiga e mulher. do pc ARA RN ; PO e a To E Droga 
Pstafore 1d ! | do! — Rio Douro, —Em consequencia das|* H. A solda nin yo E sda, sr pls furados pt : N.º 11:437-—Relator o exc = conselheiro Agui-| "MMOs de divida publica deio Eos 
Esta será convocada para ámanhã; a fim de au ta tam naniÃa ultimo sd oe | Havia ao todo 400 convidados, que dançaram Aveiro—do sur. Bernardo Xavier de Magalhães. |... Nº llsáót-Relator o exc;mº conselheiro Agui-l (antipos)..eceesecee. Ta a 
lhe ser tad I | chuvas que tem cahido ultimamente,o rio apre-|alternativamente*polacas, mazurkas, quadrilhas e dr na kr dr “|lar—Antos civeis do tribunal commercial de 2:4 ins- | mutaino da diosdo Vo rE o ' TAI 
ps Re rd o projectos h d senta algum augmento de volume, A corren- | wulsas FNAC A Pç pie Pesqueira—do sur. Antonio Augusto de Amo- tancia, 1.º recorrente Antonio José Ferreira Montei- e os de divida publica 9 a 
Pasqumimns. — Appareceram hontem de | a ca DAS ES e RA ia a spo - : rim. MBA LIDAS cómo spp a AA a 4 | (amMOB) cesiiiescecseco) RO GT di 
Es ge ; À te tambem é sens A A” meia nouteabriram-se as portas da sala de Y: “an: RR: ro 2.º recorrênte Fortunato Chamiço Junior, na qua-| : Er Rã 
manhã afixados nas esquinas uns pasquins se- sua tel Regi) Pa GU ca a eras da baile e appareceu a sula da ceia, illumincda por q e lc . lidade à de agente da Companhia de Seguros Garantia, Reino po diça M ã 10 a 12 
diciosos concitando o povo a actos violentos, onto o JOFRA-ES P9T OTA POU- |920:000 velas e contendo 40 mezas de 10 cobertas, ES em — 0 Potes «SONFERENCIA 0 o  |bapel-moeda....ceccoreo 12 eae 
a pretexto do incidente occorrido na sessão da | otgidado al nho 07 rio RO Or ctaT idos ca Epdaigad Er gro Di A de aa | geo. 4 |. Nº 11:681-Relator o exc.=e conselheiro conde Migas o x as 
camara electiva de 6 docorrente. , Novo horario. — Desde o dia 25 do stava debaixo de uma larangeira em flor,) registro parochial deZatf Ê de de Fornos— Autos civeis da Relação do Porto, recor- * Cambios 


A commissão nomeada no «meeting» do 
palacio do Corpo da Guarda, apenas teve co- 


corrente começará a vigorar um novo hora- 


rio, approvado por portaria de 9 do corrente, los convidados, A' volta da sala respinudeciam, como | | 


março 


+ 


ad “ A 


“|çalves e sua mulher. - | tod 


Londres. o os su. 30 d/d. .. EA 58 1, 


b escvdccos 


Lat 4 Aobafido sea de. ar Hreguezia da Sé Nº 6:705 — Relator o exc.me conselheiro conde el 
. 1 . . . y o A, 8. . a . “ : M : 11 À o” sa + SW su tg 27. dos, 4 e ra . e , , arikvo case arts 3 emas 63 
nhecimento do ominoso contheudo d'aquelles io v ent to GO comboy 08 nas duas liúhas A dg 08 GraSAdCArO fimprriahg: do "Baptisados 7, sendo 1 do sexo masculino e 6 do de Fornos—Autos crimes da Relação do Porto, ré- seia + O at pa prdo Ear 
impressos, procurou o snr. governador civil, j1CP'eas de esto e norte. O novo horario foi r e-|5 Em cada extremidade da sala, orchestras invi-| feminino. a "| orrente o ministorio publico, recorridos-Antonio da |Nanoles........ 3 m/d...... 527 598 
protestando contra o que ge dizia n'elles, asse. gulado nais har E ONA OA IDO da linha Biveis executavam deliciosas barmonias: N'uma as a dg ER paço D ga ga dE ad Hamburgo ooo BO B/dr. coiso 4814 A 
vérou a s. exo.que ella era apa plo tia a ferreá de Bad ajoz ú Madrid, a "destas extremidades estava sentada sobre um es-| |: 4—Romão Allonso, 29 annos, na praça da Ba- 4n pd iria o RR ais abit de Amsterdam. .... B m/d.i...o 42% p 
Era de a gações subversivas. contidas! Dos quatro comboyos quo de Lisboa par-|trado a familia imperial, servida por negros em | talha, com E io Emilia da Conceição de Aqui- Danas e danTertãs og o Pe a Madrid ecc 8 dy... 926 996 
em semelhantes papeis; que queria ord tem diariamento para o Porto e vice-versa, o costume das «Mil e uma noutes», O imperador não | nº) 9l anos, idem. drigués, 22 annos na calçada |blico. pot aço ROS DEREEIEO O | Cadis. ascmmer ea Bo MV. mam cad mar 
se pl a a iço-6 lado d SEL PRA ? “|comia, mas ia de umas para outras mezas conver-|. )—Jeronymo Rodrigues, 22 annos, na calçada : | d cm Algaç| CORO comrersas 8 d/Ve...0. PRE 
cego e que eram estes os seus desejos clara- |S9rViço-e reguiado do seguinte modo: sando amigavelmente com os convidados. Não ten-/|da Corticeira, com Maria Rosa, 19 annos, idem. Dai, ÃO] Madre ip ão! conselheiro Alves | | roseta” RD 
mente o tinham demonstrado as reuniões popu- ; O comboyo do correio, com wagons só deldo portas as janellas do palacio, como todas as ca-|.... *—Delphim Maria de Almeida, 28 annos, de ' : errei axo! id = DN | IM Wundos estrangeiros | 
lares que tanshácido. ind 1.º e 2.º classe, parté de Lisboa ás 7 horas elsas russas, via-se fórs a multidão dos curiosos, o| Villa do Conde, com D. Francisca Beatriz de Azeve- te o ministerio publico, recorrido José de Oliveica.. tens dão Eionaréi: dio TT dá Sida DIDO 
“e ifostira 4/30 minutos da tarde e che + Nova gelado o caes e a praça do Almirantado de- | do Magalhães, 31 annos, do Braga. | | burra o vinda dad 00 cento portu aa dB 4? 
Consta-nos ques. exc.* manifestára á/| Um rde o chega a parda dtimço o paca o = | 9Vicente Gonçalves de Oliveira, 40 annos,jem GTTETTT lidados 907/;—B por cento som 42. 


commissão que depositava n'ella toda a con- 
fiança do que concorrerá para que a ordem 
publica não seja alterada ; que acreditava que 


Santarem ás........ 9b.80m.da tardo | 


q as 
“o Pombal á..,,eccooo Tb. Im. damaoha. 
Coimbra és , 


A's tres horasretirou-se toda a gente. 


to ás... 10h. 895m. +: ops 
T rop de — Otabaco.—O doutor Arthaud, de Bor- 


|deus, estudando os effeitos do vinho na civi-| | 


Rio Tinto, com Anna Ferreira da Rocha, 37 annos,| 


OD Taio Es À. 
ê COMNMUNICABOS 


da freguezia de Recarei. os quis 
, diJS PLS vo, OBITOS LoL AI + 
Tres menores, sepultados no Repouso, 


em go Ca E us + 
— + 


' Bolsado Paris, em 11 de março—B por cento 
Prata esse er gendo 1 Edge AR 
lidados 33,45-difforidos 80,10. xa 


o 4 US a c e cesueaas 2 b. 16 m. E E, = RT dE E TE E 0 4 De DD | PT o SO PAÇO AS pa DA SE 
os papeis sediciosos que haviam apparecido af-| Aveiro ás.......... 9h,68m. lisação, diz o seguinte a respeito do tabaco: ? DO PARTE TRT TOR | PA do amp RONDA DL CHAR PRAGA 
fixados pelas esquinas não tinham sahidodoseu| - Ovarás....cci. 4h43m. o | 0 tabaco é o fds tpidfõso dos narcoticos; é 0| Freguezia da Victoria. ? Officios funebres | 


seio; que a maxima liberdade que tinha dado 
ao povo para se: eunir a fim de usar do direi- 


podia dar & commissão de que elle não 
ria estorvar ao povo 0 direito que tem de pe- 


SP) vaso 


to de potpii era a prova mais cabal que]! 20 minutos, 


O qui 
º &- qo o ai My & 
que- po correio ás 4 horas e 15 minutos da tarde, e 


f VillaNovade Gaya ús 5 h. 60m; “04 jopio dos povos do occidente. Os seus vapores preju- 

“Este comboyo gasta no trajecto 10 horas |dicam gravemente as faculdades mentaes, posto que 
20 minutos. esse resultado não seja immediatamente visivel, 
Não ba ninguem que não gsiba que os grandes fu- 
madores são dorminhecos, scismadores, contemplati- 
vos; não são persevorantes; passam de uma activi- 


De Villa Nova de Gaya parto o comboyo 


" Baptisados8, sendo 2/do sexo masculino q 1 do 
feminino, | 
| | CASAMENTOS 
Antonio, Ferreira, 30 annos, na rua de S. Mi- 
gue) com Margarida Rosa, 25 annos, na rua do 
outo. 


Tiveram hontem lugar pelas 10 horas da ma- 
phã na parochial igreja de 5. Cosme de (Gtondomar, 
os oficios de corpo presente, por alma da mãi de s. 
exc.* reverendissima o nr. bispo d'esta diocese, D. 
João de França Castro e Mours, a missa foi celebra- 
da pelo reverendo parocho da mesma freguezia, offi- 


OBSERVATÓRIO METROROLOGICO D. 
MEDICO-CIRURGICA DO, 


PORTO. 


ticionar ; que em quanto elle se hc é; aa: E ” : a, sida bag mo dade febril e de pouca dura á molleza e 4 somno- o OBITOS ' - cw  |Ciando os reverendos deão da sé do Porto, e o pro-| ne 
mandid na as | dese cê ' apa . o rás,..cv.e.e. bh, Tm. da tardo lencia. Em quanto os fumadores se conservam no Emilia Augusta Soares, 40 annos, solteira, na | Visor do bispado, assistindo a este acto duas deputa- | E 
dis à “dd aci Si pd ido À Aveiro ás ..cccere. Gb, ado é + - dominio das ideias, dos projectos, das dissertações, | rua da Picaria, sepultada no omnttsdto da Lapa, ções, uma representando o cabido e a outra a irman- pra Estad 
: a ge 0 o ee ce sontiméntos de ” Coim ra ds........ Th,95m * são admiraveis em raciocinio e em presença de es- Mais um menor, sepultado no Repouso, dade Esepiri ge e Sep ami irá "o do E 
rdem e cordura qu cava, podiam! Pombal ás... 97, y irito: i i : : nego Jo ves ours, secretario par pol: ceu. 
contar Gun à iva EMibonba gh pes ee mea RR Sie cu acena Paint Dar o mencionados RD) (id ij Tr | sexoromr. bispo, o | E ado 
: pm É si dad! | Santarem 4.... h. VE VE trabalho, mostram-se descontentes. irritaveie: ; Freguezia de Santo Rdefonso | Além de grande numero de ecclesiasticos acha-| 'z tempo 
niões antarem d........ - 8m, da manhã , ntentes, irritaveis; accu ; : rá 
. a di AS adm Lisboa ás......... - hh.20m. K sam a fortuna de injusta com elles. O narcotismo|. Baptisados 10, sendo 6 do sexo masculino e 4 do | va-setambem o consul dos Estados P ontificios, o sr, 
À commissão hontem mesmo fez Imprimir) ma =3 : feminino. . Rocha Pinto escrivão da camara ecclesiastica, e outras 


e distribuir a seguinte declaração : 
" a E GLATTALIO DO MOS) GO! TIS 
AO POVO PORTUENSE 
Espalhou-se esta noite um papel sedicioso co 
o titulo—Alerta—, e que deraEa Rnditeao rr 
violentos. A commissão eleita na reunião do Corpo 


da Guarda acredita no bom se iblico, e + : 
nso publico, por is 1.º 0 2.º classe) parte de Lisboa ás 9 horas 30 | doutor Arthaud, é como o vinho um excitan- 


assignarem, O peior imposto é o das revoltas; porque minutos da paanhã, o cobirga-a: 


Bo coufia que nenhum homem de bem dará ouvidos 


a turbulentos que nem sequer tem a coragem de se 


é imposto de sangue, do vidas e de fazenda. 


missão recommenda pois a moior tranquillidade el 


] Este comboyo gasta no trajecto 13 ho- 


| Vão aqui desiguadas só algumas das es- 
tações, mas o comboyo do correio pára em 
quasi todas as estações da linha. . 


incompleto-em que se abysmam deleitosamente de- 
bilita-lhes a vontada e torna-os incapazes de pôr em 
effeito um projecto. E' essa a causa unica da im- 
previdencia que os caracterisa é da qual véem a ser 


ase5 minutos. 


que seja, é sempre um homem diminuido, 


O comboyo expresso (com lugares só do). O café cochá —O café, diz o mesmo 
te da vitalidade, mas não estimúla senão as 
porções do cerebro onde residem o espirito 


Santarem ás. ..,.... 11h. Gm.da manhã, E : : 
propriamente dito e a palavra; por isso, a sua 


Entroncamento ás... 11h, b4 m. » 


victimas, Um homem narcotisado, em qualquer grau idem 


CASAMENTOS 
4— Luiz Moreira Gonçalves, 22 annos, na rua 
do Gonçalo Christovão, com Maria José, 24 annos, 


5—José Gonçalves, 27 annos, na travessa de 
jd Catharina, com Maria da Conceição, 23 annos, 
idem, 

6—Francisco Gonçalves, 36 annos, na rua de 
Santo Ildefonso, com Januaria do Nascimento Cu- 
nha e Silva, 30 annos, idem. 

9 — Antonio Barboza, 29 annos, na rua dos Pela- 
mes, com Maria Carolina Gonçalves, 28 annos, na rua 


pessoas do concelho; os clerigos de diversas fregue- 
zias que assistiram eram em numero de 51, assistin- 
do tambem og meninos orphãos. 

| À finada contava 90 annos de idade, 


Nós abaixo assignados, alumnos da aula de sol- 
fejo da academia de musica do Palacio de Crystal, 


vimos por esto modo patentear 0 nosso mais vivo re-| 


conhecimento para com a digna direcção do Pálacio 
por as boas maneiras com que temos sido tratados 


9h 


91 | | So, Sol enuv. 


| che 
na! noso 17,1 | 83 | SO. | Idem 


se) noso] 17,1 | 81 [so | 


Maxime tomperatura 17,1 


Minima po. sá 
Quantidade de otono 14,5 


revine;o-hublica de que não tenh Pombal á...... «uu. 1h. 53 m. da tarde ropriedade especial é.a de provocar a pala-|de Santo Ildefonso, desde que se instituiu aquelle curso no Palacio, ns-l  Plnvimetro (alt. da agus pluvial em mil)-1,7. 
et rot que nro fiada elos uh Coimbra ás. ........ 8h. Sirene ini facil que da é tro »— Gaspar Thomaz Christi, 32 annos, na rua do |Sim como tambem por obsequios que nos tem dig- 0) Siscator. Gomes Coelho. 
brog/ Essa PARA Pio ag Aveia do SoÁ doc srs dh, BOM los y Bomjardim, com Mathilde Amalia Xavier, 31 an-|pensado de nos franquearem à entrada em varios gê- | 

Porto 12 domarço do 1867.0 | Ovarás.......... 8 , da pelas commoções de uma convicção calo- nos, idem. ; pectaculos, como ainda hontem acónteceu. Por tudo! re amerac a vasros re rem 


Raymuudo Joaquim Martins 7 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro 
Antonio Joeé da Silva Teixeira 
- Delfim Maria de Oliveira Maia 
Antonio Ribeiro da Costa o Almeida 
— João Cesar Pinto Guimarães 
Antonio José de Souza 


= 


24 minutos. . | 


prosso à 1 hora 1ô-minutos da tarde, e che- 
gama o | 


rosa. Debaixo da acção do café,o coração fi- 
ca perfeitamente sereno. Foram bebedores de 
café que disseram que, para se exprimir bem 
um sentimento, era preciso não o sentir, O de- 
cocto de cafó é a bebida dos elegantes; é o 
agente provocador das apparencias de verda- 


“Ovar ás 6 bh. 3m. 
VillaNova de Gaya ás 5h, 54 m. , 
Este comboyo gastano trajecto 8 horas e 


“De VillsNova de Gaya parte o comboio ex- 


10—José Mascarenhas, 21 annos, no largo da 
Fontinha, com Rita Rosa de Jesus, 21 annos, idem. 
OBITOS - 
b—José Pereira, 90 annos, viuvo, na rua do San- 
to André, sepultado no Repouso. 
Mais 2 menores, idem. 


isto, e sobre tudo por os modos tão delicados com 
que nos trata, vimos, em nome de todgs os alumnos 
da aula, aqui fazer publico o nosto vivo reconheci- 
mento. s 
Tambem aproveitamos a occasião para, da mes- 
ma maneira, agradecermos ao professor da aula, 0 
snr. José Pereira Leito Neto, por os muitos esforços 


PARTE MARÍTIMA 


Porto 12 de março . 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 13 t 


Josá Joaquim Rodrigues de Freitas. OVardi co issevo Th. 69m. dá tarde de, das argucias frias o afiadas,do espirito das Freguezia de 8. Nicolau dar fem Fuião para que não percamos o tempo que lá (ás 8 monas DA mABHÃ) 

A commissão procedeu acertadamente cj  Aveiroás.......... 2h. 87m. , argumentações especiosas, emfim de tudo o]  Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do| p Porto, 12 do iiRtos de 1867. Fóra da barra fica: Eis 
na declaração que acabamos de. transcrever, ÉS, io tdi pd 8 E e ep E que delicia o mundo elegante o spleenatico|feminino. | | A. J.D. Pinho Vapor IDE. Fitz William. os 
foi interprete dos sentimentos do- povo: por- | im Btás...c.s.o bh Jim. a dos salões. Não houve casamentos. e P. Ferreira Vento 8. ( orte) o o mar agitado. 

à ; ntroncamento ás.. 7b. Im. , OBITOS  Erelxéira | 

tuense, na parte em que se consideram as re- Santarem ás....... 8h. Gm. ; O chá não falla ao coração nem á cabeça; 4—José Maria, 24 annos, solteiro, nã rua da AC dê AtédntasÉ | | WB siso Er sinntegi 
voltas conio o mais pesado c gravoso da todos , “Lisboa ás.......... 10h. Gm. » joseu estimulo opóra sobre as glandulas abdo-| Ferraria, sepultado no Repouso.  Ega6 DO OLA) Cd FhEb Antônio! o: DO qu liam voo — IMovimento maritimo de diversos 
os impostos. O appollo que se faz parao seu| . Esto comboyo gasta no trajecto 8 horas e jminaes. O figado e os rins sentem altamente a » ne viano na Cambida de, Oliveira, 72 aunos,sol-)  J.Martins | o Ou “ portosdo relno | 
pom sonho -nãg, será Dalilado, Rorqueio aum |4b,iminhioas sua acção. Haras proprisdades explicam por-| Cr o menores, idem. efa Combates | Vianna do Castello 8 de março | 


os comboyos expressos tem paragem nas esta- 
ções de Alhandra, Carregado, Valle de Fi- 
gueiras, Thomar, Cacharias, Vermoil, Formo- 
selha, Taveiro e Mealhada. 


- Além das estações quo ficam mencionadas, 


| Freguezia de Codofeita 


Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 


do feminino. . 
ogro q qSABAMENTOS 
8—José Luiz de Aguiar, 24 annos, na ros da 

Boa Vista, com Eufemia de Jesus, 14 annos, idem. 


SR PT Tr e rr a : - ' | R 
PR. Po) DIMAS TLO aulo dias 
PARTE COMMERCIAL 

"Al andega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


ts 


— ENTRADAS 
AVEIRO—Histe Feliz Pensamento, sal. Vem 
arribado. gos muit 
Não sahiu embarcação alguma. 

* Idem 9 A IE | 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


E 
4080 ou E 


. , Ê Ne a. a 42 7w ; So Pena 
OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 
DA ESCHOLA 


Ra a 


cturas mais graves. À turbulencia, o tumulto, OBITOS É ia | | 
na occasião em que se tracta de uma questão Lieboa: —um ás 7 horas da manhã, o chega a |é conhecido por todos os seus collegas e por 6-—Maria Leonor de Sá Gavião Pessoa, 54; an- A. Ea E dor Ma “Io Lado? ida fo CEE ES fo ERR un 
da maxima importancia para o paiz, seria um Villa Nova de Gaya ás 8 horas e 20 minutos Itodos os artistas pela affabilidade com que re- ea elias, naus Fon iFarhyrea da Liberdade, se- a died AA entrou nem sahiu embarcação alguma, 
documento bem triste do nosso modo de re- da tarde, gastando no trajecto 18 horas e 20 cebe todo o mundo em sua casa. Tudo o que Pt PERO a Silvas LT ennóo, é tocas dar ai ad! 55:3045165 


solver os negocios publicos o uma calamida- minutos; outro ás 11 horas e 30 minutos da é conhecido em Pariz tem subido as escadas do Breyner, sepultada em Agramonte. 
»—Joanna Margarida da Conta, 86 annos, viu- 


vo e 


Ed 


Welegraphia electrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 


Lisboa 12 de março 
ENTRADAS 


. PORTOS DO ALGARVE 6 dias — Vapor D. 


uiz. 
LONDRES 5 dias—Vapor Maria Pia. 


SUNDERLAND 49 dias—Barca ing. Waterloo. 


SAHIDAS 
LIVERPOOL —Yapor ing; Cairo. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 42 de março 
 (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Fallou hoje o snr. ministro da fazenda na 
camara electiva, respondendo aos diversos ca- 
valheiros que teem tomado a palavra contra o 
projecto em discussão,e principalmente ao snr. 
Lobo de Avila. Pr 

O snr. Fontes começou por dizer que o ob- 
jecto que prendia a attenção da camara era 
dos mais graves e que o trataria na sua ver- 
dadeira altura; que boas eram as doutrinas 
apresentadas pelo snr. Lobo de Avila, mas que 


Ba o 
P 


—s 


PL. o 


- 
7 


Portugal; que nunca fez politica assim, 
se associou A taes meios de opposição, é 


deplorava de todo o coração que houvesse quem | tem dito. 


seguisse um tal systema. 


Aqui o snr. Lobo de Avila declarou que 
os artigos não eram seus nem tinha influido 
para que élles apparecessem. O orador respon-|ou muito pouca gente as abraça. 
dendo que não aftribuia aquelles artigos of- 
fensivos da dignidade e do credito de Porta- 
gal ao snr. Lobo de Avila, tinha-se referido 


a taes escriptos, porque aquelle cavalheiro ti- | duvida de apellar para a camara e para O paiz para 
se reconhecer se o illustro deputado, que governou 


nha fallado n'elles no seu discurso. 


Continuando disse que se não levantou di- 
nheiro por preço mais barato, foi porque não 
pôde, que n'aquella occasião outros paizes le-jra, diria algumas palavras & respeito do exercito e 


vantaram dinheiro a 20, 24 e 25 por cento, 
emprestando-se sobre consolidados,que é sem- 
pre a melhor garantia, a 12 por conto. 

Como já tivesse dado a hora,o orador con- 
cluiu o seu discurso dizendo que não defen- 
dia o projecto em discussão, porque ninguem 
o tinha atacado, e que como toda a força da 
argumentação era de que o governo não es- 
tava no caso de pedir impostos,porque não ti- 
nha feito reducções e economias, elle orador 


Tem 


A a 
=» = 
ELSE A . £ 


todos os governos d'es pla lhan- ten féaho a E (A Dre? nedir ao paiz maiores sa- 
o noticias menos exactas e dosadté ando cenifidios rtillia «dor gem le ob pedi, 6a Cêrteah do 


que o povo, que é bom, os faria. . 


Folga de vêr que D 


Tratou de responder ao gnr. 


como entendeu, podia descer à esse campo. 


Que estava prompto a responder por todos Os 
seus actos, e já que se fallou no ministerio da guer- 


do campo das manobras. 


Entende que devemos ter um exercito permanen- 


te e no pé em que as nossas circumstancias 0 exigi- 


rem. Ora o campo de manobras não foi creado por 


elle, achou-o estabelecido e ha-de conserval-o, e está 
convencido que o seu successor não só o ha-de con- 
servar, mas alargal-o. 

Ha de apresentar á camara todos os documen- 
tos relativos às despezas que alli se fizeram, e se 
entender necessario, não terá duvida em pedir um 
bill de indemnidade sugeitando-se á resolução ds 
camara, 

Se tiver a honra de continuar a gerir a pasta 


boas eram tambem as do Evangelho, e, com- tinha tratado de provar quo tal asserção eralda guerra, ha-de organisar o exercito como entende 


tudo, que, quando eram ensinadas por pessoa 
que não inspirava confiança, não produziam 
efeito; que dava a sua palavra de honra que se 
estivesse convencidode que havia alguem n'es- 
te paiz capaz de governar hoje sem estabele- 
cer impostos, que elle orador seria O primeiro 
a deixar as cadeiras do ministerio e ir apoiar 


menos exacta, como 0 orçamento e as propos- 
tas do governo claramente o demonstra- 
vam, - € 

Eis resumidamente o que o snr. ministro 
da fazenda disse hoje na camara. Qualquer 
omissão ou erro poderá ser facilmente rectifi- 
cado quando o discurso for na sua integra pa- 


que deve ser organisado, do contrario deixará de ser 
ministro da guerra. 

Nunca acceitará a indicação que se apresentou 
na camara, de que se podiam fazer economias des- 
pedindo empregadss públicos. | 

Com essa doutrina nunca concordará, porque 
economias feitas à custa da mizeria não as quer, não 
as acceita, nem as fará, 

Passou a occupar-se da accusação que lhe fez 


quem fizesse tão grande serviço publico; que blicado no «Diario», 0 que se verificará de-]o orador que o precedeu quanto ao uso que o gover- 


ha trinta annos que se falla em economias e em 
reducções, mas que o systema seguido sempre 
tem sido invariavelmente o que é hoje adopta- 
do, e isso porque é inteiramente impossivel fa- 
zor 0 contrario. 

Analysando o relatorio escripto pelo snr. 
Lobo de Avila, em 1864, quando ministro da 
fazenda, e lendo alguns periodos d'esse docu- 
mento, notou que então tudo era prospero e fe- 
liz, que então era o reinado de Astreia e hoje 
tudo era negro, carregado e medonho, que en- 
tãoa riqueza publica augmentava considera- 
velmente, que o paiz desenvolvia-se extraor- 
dinariamente, mas que hoje tudo estava mu- 
dado. Analysando em seguida a parte das re- 


formas a que se referia o citado relatorio disse feriu ao «meeting», que tinha havido n'essa | para 


o orador que então creavam-se 8374 empregos 
e que fazer reducções era uma utopia d'onde 
só podia provir uma vã popularidade e que 
hoje acaba-se com mais de 100 empregos e 
isso é desperdicio e não se fazem reducções. 

Examinando o orçamento e acompanhan- 
do o orador que o precedera nos calculos que 
fez, para provar que o augmento era de mais 
de 1:000 contos, mostrou o snr. Fontes que 
d'essa somma se deviam subtrahir 546 contos 
e mais 316 contos, além de outras pequenas 
quantias, que o governo não podia deixar de 
mencionar no orçamento, como a dotação do 
gnr. infante D. Affonso Henriques etc.; queo 
campo de manobras não foi invenção do actual 


obrigas 
“dos os p ndo. lee 
rehendo que possa 


"Que não comprehent poses 
“um exercito sem Instrueção, sem ari 


e sem equipamento, e que se o paiz queria as-| 


sim o exercito, elle orador se retiraria da pas- 


ta da guerra; que os exercitos não se fazem|. 


no tempo de paz, e que não havendo feliz- 


“mente guerra, era conveniente estabelecer si-| 
mulacros d'ella para que o soldado conheces-|. 


se praticamente as fadigas e incommodos 
que lhe são inherentes e que os officiaes po- 
dessem tirar maior instrucção; que todos fal- 
lam no campo'de 'Tancos, mas que ninguem 
so lembra dos grandes melhoramentos que se 
operaram no exercito, já pela parte da ins- 
trucção já pelo seu equipamento e. arma- 
mento. 

Que o paiz não podia nem queria de certo 
amesquinhar a classe militar, e que elle ora- 
dor apesar de ser contrario á ideia demilita- 
rismo não podia comtudo deixar de prestar 
toda a sua attenção e consideração a uma 
classe que tão importantes serviços póde 
prestar a Portugal; que o futuro ha-de justi- 
ficar os actos do governo actual, porque ve- 

“uha quem vier para o poder, que o campo de 
manobras já não acabará, e que pelo contra- 
rio os seus successores hão-de dar-lhe maior 
desenvolvimento, por isso que hão-de reconhe- 

“cer as vantagens de tal creação. 

“Fallando novamente nas despezas e nos 
augmentos, disse o orador que examinadas 
bem as propostas do governo, se reconhece- 


- ria que nenhuma d'ellas trazia augmento de 


despeza e que declarava á camara que o go- 
verno ia alterar a sua proposta com respeito á 
creação da guarda civil, de modo que não 
houvesse augmento de despeza ; que no mi- 
nisterio do remo se tinha augmentado em 21 
contos a verba para as despezas com a bene- 
ficencia, à qual a camara podia approvar ou 
regeitar, como entendesse; que tambem se 
tinha augmentado a verba para as despezas 
com a instrucção publica, mas que essa des- 
peza devia ser approvada pelo parlamento, 
porque era uma lei que a authorisava. . 

; Que não tem sido opinião dos governos e 
dos parlamentos sobrecarregar os ordenados 
dos empregados publicos com impostos e de- 
ducções e elle orador que estabeleceu uma re- 
ducção de 5 p. c. nas decimas que aquella 
classe pagava, viu depois os seus successores 
irem gradualmente acabando com esses im- 
postos, de deducção em deducção; que essa 
opinião era de respeitaveis economistas, e en- 
tre elles Mill, porque entendiam que era in- 
justo e iniquo o systema de sobrecarregar 0 
funccionalismo publico, quando as suas condi- 
cões eram muito mais lisongeiras do que as 
das outras classes; que no levantamento do di- 
nheiro de que careceu não excedeu á authori- 
sação legal senão na quantia de 99 contos, 
mas que está prompto a pedir um bill. de in- 
demnidade se a camara entender que isso é 
precisos ad DR 

Que a lei de 5 de março de 1858 authori- 
sava todas as operações que elle orador fez 
durante o interregno parlamentar, e que se 
não levantasse dinheiro para fazer face aos pa- 
gamentos e á satisfação dos compromissos do 
thesouro, que os resultados seriâm de muita 
gravidade; que ainda que não houvesse tal lei, 
elle orador e os seus collegas tomariam a res- 
ponsabilidade d"aquelles pagamentos, porque 
estava certo de que o parlamento havia de ap- 
provar o seu procedimento, porque acima de 
tudo está o credito do paiz. 

Lendo e analysando uns artigos publica- 
dos no «Times» e no «Globe», lamentou que 
a opposição fosse crear no estrangeiro dificul- 
dades para o governo, não para o actual, mas 


pois d'ámanhã. 

Antes da ordem do dia o snr. Faria Gui- 
marães mandou para a meza uma representa- 
ção assignada por 14:091 cidadãos do Porto, 
annuindo à representação que. a camara mu- 
nicipal dessa cidade dirigiu à camara electi- 
va contra as medidas financeiras apresentadas 
pelo snr, Fontes e contra algumas disposi- 
ções da reforma administrativa. 

Por essa occasião entre os snrs. Faria Gui- 
marães, ministro do reino, Ayres de Gcuvêa 
e Carlos Bento trocaram-se explicações ten- 
dentes a modificar a impressão que poderiam 
ter causado as palavras d'estes cavalheiros, 
quando ha dias o sor. Faria Guimarães se re- 


cidade, 

Foram apresentadas hoje mais algumas 
representações contra a suppressão do dis- 
trictode Portalegre e contra as medidas de 
fazenda. E 8 Ma 

O «meeting» em Portalegre esteve muito 
concorrido, reinando sempre o maior socego. 
Às musicas tocaram os hymnos de El-Rei e da 
Maria da Fonte, RO Pam 

Continua a haver grande concorrencia às 

Espera-so que no fim d'esta semana será 


sessões da camara electiva. 
apresentada a proposta para a construcção do 


- 


abriu-se a sessão estando pro- 


gmento de vencimento. | 

O sor. Diogo da Fonseca mandou 
uma representação assignada por 1:222 cidadãos do 
districto de Portalegre contra todas as propostas 
apresentadas pelo sor. ministro da fazenda. 
Mandou tambem para & meza uma representa- 
gontra a suppres- 


err a meza 


ção da camara municipal de Niza 
são do districto de Portalegre, | | 

* O snr. Dias Ferreira mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Belem contra 
as propostas do governo administrativas 6 financei- 
ras. 4 » .. io A cnsóda 144 fi adia 

- Q sor. Faria Guimarães mandou para a mezs 
uma representação, assignada por 14:090 cidadãos 
da cidade do Porto adherindo & representação da 
camara municipal do Porto, que ha dias teve a hon- 
ra de mandar para a meza contra as medidas finan- 
ceiras do governo. ; 

Fez a proposito as considerações que entendeu 
convenientes para mostrar que tanto-ostã como 
aquella reprosentação eram escriptas com muita 
moderação cas suas rasões dignas do serem atten- 
didas pelos poderes publicos. a 

O gnr. ministro do reino que respeitava o direito 
de petição; e entendia que o uso d'este direito devia 
ser liberrimo, mas tambem entendia que o direito do 
exame o devia ser igualmente, attendendo-se ao que 
alli vier de bom. Nunca foi sua ideia ofender a ci- 
dade do Porto; sempre s respeitou e considerou mui- 
to, do que tem dado provas no parlamento; mas não 
queria deixar passar sem replica as asserções quo o 
snr, dequtado Faria Guimarães apresentou quando 
mandou para a meza a primeira representação. | 

Ainda a este respeito fizeram breves reflexões 
os surs, Faria Guimarães, Ayres de Gouveia, Carlos 
Bento e ministro do reino. , 

O snr. José de Moraes desejou quo o Enr, pre- 
sidento declarasse, quando podia effectuar a inter- 
pellação que annunciou ao sor. ministro da justiça. 

O sur. presidente declarou que o sor. ministro 
da justiça fez constar na meza que no proximo sab- 
bado responderia á interpellação .do enr. José de 
Moraes; 6 o enr. ministro da marinhs tambem fez 
constar que responderia á interpellação do enr. Bai- 
ma de Bastos na proxima sexta-feira. 

Approvou-se orequerimento do snr. Faria Gui- 
marães para se publicar a representação a ha pou- 
co mandou para a mceza com o numero de assigna- 
turge, 

ORDEM DO DIA 


Continuação do projecto n.º 24 


O enr. ministro da fazenda começou Mipando, 

ue o assumpto cra grave e dos mais importantes, 

ç ; Ra da Penatrar-se-hia 
rocuraria mostrar à ca- 

dito pars mostrar que 0 
o per- À 


que podem vir á tola da discussão 
da posição quo oceupa o 
mara, que o quo se tem 
governo faltou ao seu programma, que tem de 
diçado os dinheiros publi 
economias que podia e devia 
mento. 


ninguem gosta de pagar impostos. 


O governo propõe as economias que entende |O objecto d'esta publicação 6 pro 


poderem fazer-se sem prejuizo do serviço publico, 
mas não chegando o resultado d'estas economias 
de 5:600 contos enten- 7 
aos contri-;lhe a 30 réis cada um. 


para acabar com o «deficit» 
deu que não podia deixa: de recorrer 


loss entr Qell ais este sacrifício. So não ' 
buintes a exigir d'elles m «deficit» differentes santos. 


fizesse isto, se cleixasse ir augmentando o 


de auno para : no, então chegaria occasião do ficar- 


mos perdidos., 


O gover mo falla a verdade e se por ventura en- das Flores n.º 224 e 226. 


no fez da lei de 16 de junho de 1866, 

Que effectivamente tinha levantado 3599 contos 
em lugar de 3:500 contos. Tambem é verdade que 
os fundos foram levantados com juros mais eleva- 
dos, mas todos sabem quaes eram as circumstancias 
dos diversos mercados da Europa, e tendo consulta- 
do todos os estabelecimentos bancarios do paiz,to- 
dos sem excepção declararam que não podiam n'a- 
quella occasião emprestar dinheiro ao governo. 

-N'ºestas circumstancias o governo tendo de ea- 
tisfazer n despezas urgentes e a compromissos de 
honra parajofpaiz, viu-se na necessidado de levantar 
fundos e dando-lhe as applicações que constávam 
dos respectivos documentos. 

- Fez ainda mais considerações para justificar os 
actos do governo, e concluiu dizendo que esperava 
que a camara pelo interesse do paiz approvará o 
projecto em discussão. 

O sur. presidente dando a mesma 
ámanhê, leyantou a sessão. 
Eram mais de 4 horas. 


ordem do dia 
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EXTERIOR 
" Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9 
a Ernsos de 8, do Havre e de Bruxellas 
e 7. Ed) | 
— PARIZ 9-0 snr, Berryer pediu na ca- 
mara a apresentação dos documentos diplo- 
maticos relativos á Italiae ao Mexico que não 
figuram no «Livro amarello». 


tencias sobre a questão do Oriente. 
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TELEGRAPHIA 


"AO Commercio do Porto . 


, 
3 não é o imposto que se com- 
8, bate, porque-s esto respaito inda, ou quasi nada se 
« Tem-se tratrado muito: da questão de fa- 
zenda; tem-se discutido muito o orçamento; tem-se 
mesmo prégado boas doutrinas, mas por melhores e 
mais santas que ellas sejám, em sendo prégadas por 
pessoas que não inspirem toda a confiança, ninguem 


1 d : Lobo de Avila, e 
estranhou que s. exc.* viesse à comparação dos seus 
actos governativos com os praticados pelos actuaes 
ministros; mas chegando-se a esse campo, não tinha 


es tir 


FAGé) 2 » dv 


A sa 
Pam 4 
º 
o, 


8% 


[Quinta-feira 14 do corrente 


farça em um acto—O TIGRE DE BENGALA. 
Sexta-feira 15 de março 


5 


ANNUNCIOS 


Associação Commercial do 
Porto - 


OR ordem do exc.=º presidente d'esta as- 
sociação é convidada a assembleia ge- 
rala reunir-se quinta-feira 14 “do corrente, 
pelas 11 horas da manbã, no edifício da Bol- 
sa, a fim de lhe ser apresentada, conforme os 
artigos 3.º e 4,º do regimento a representa: 
ção que se pretende dirigir ao poder legisla- 

tivo. 

Porto, 12 de março de 1867. 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior, 
Secretario. 


ATTENÇÃO 


Deposito da real fabrica de vidros da 
Marinha Grande 
Armazem de venda, rua do Sá da Bandeira 
n.º 26 e 28 
Ã empresa deste importante estabeleci- 
mento fabril,o maior emais antigo que 
neste genero existo no paiz, empregando 
actualmente 300 operarios, resolveu abrir 


(1108) 


TA ris “q . 
ESPECTACULOS . 
———. 0 —— nl mn 


“ 'T. CIRCO. — Companhia hespanhola.— O drania 
em 6 actos—A CABANA DO PAI THOMAZ.—A 


PALACIO DE CRYSTAL. — Grande sarau | RSA 

musical sacro na nave central dirigido pelo maestro | ifitiaa 

C. Dubini, no qual tomam parte à orchestra, os co- 
ros e artistas da companhia lyrica italiana. — Ouver- 
ture sobre motivos do «Stabat Mater», de Rossini, 
Mercadante, pela orchestra.—«Aria de chiesa» 'com 
acompanhamento de quarteto, Stradella, pelo gnr. 
Guadagnini-—«Serenado» com acompanhamento de 
quarteto, Gounod, pela gor.* D'Alti, — Terminando 
com o grandioso «Stabat Mater», de Rossini. — Lu- 
gares reservados 500 réis. —Greral 300 réis. —Bilhe- 
tes annuaes abatimento de. 100 réis. —A orchestra e 
coros serão augmentados, — Principiará ás 8 horas. 


cds sos A traMitss ACE An Ii JA GS 
E deb ãé ss 
PÓS E ESTILETE IERICARÃO AS 
| 1.4) a di e DO | "9 dh drag ais pe! 
Dr. Paíerson, de Nova-York 
Estados-Unidos) | . 
= Ã Lanceíite, de Lon- 
dres, a Gazette des 
Hopitaux, e muitos ou- 
tros periodicos de me- 
decina de todos os pai- 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade é efficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos mervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C."; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D.. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 

(1087) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. | 4 

' Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 


n'esta cidade do Porto, um deposito para, belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
venda de vidro, crystal lapidado liso e flores-| a Russia. 


tado de superior qualidade, e vidraça, cortada 
e em chapas até é dimensão de 54 por 81 cen- 
timetros, com a grande vantagem do ser de 


côr clara e inalteravel, grossa delgada canel-| 


Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon 


lada ou foscada, etelha de vidro. (1109) 
Pós salinos calcareos. 


OD PÇS rt qm So qr 

P HTH YSICA O doutor Boyer,dando- 
ge a profundos estudos sobre a origem, natu- 
reza é tractamento da phthysica, julgou que 
esta terrivel enfermidade póde ser curada pelo 
uso dos Pós salinos calcareos, fazendo cica- 
trizar os tuberculose convertendo-os em ma- 
teria ossea. Às experiencias que depois fez 
com os mesmos pós, confirmaram aquillo que 


antes havia previsto. O distineto medico re-|. 


commenda pois o emprego dos ditos pós como 
o melhor meio que se póde empregar para 
curar a phthysica.. ea a | 

Deposito em Pariz,na pharmacia Servaus. 
No Porto, | 


D. Pedro, 96; Ferróing, rua da Bainharia, 


77; e Pinto, largo dos. 


, 
á 
e“ 


“Quadros. 


nasniPiA de pyrethro anacy- 
NEAR MO HO ola) Jets fxcellio- 
te elixir preserva e cura a boca dos seguintes 
padecimentos: stomatite, caria dos dentes, 
escorbuto, mau halito e aphtas. Tambem 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º fortifica as gengivas. 


“Lisboa 12488 h.eblm. datardo 
NOVA-YORK 11—A camara dos re- 
ladoque|Pedro 96. |. 


presentantes, em consequenois 
tem occorrido nas fronteiras do Norte, 
nomeou uma commissão para estudar 


os negocios e relações exteriores dos 
Estados-Unidos. | eme cam 


toli 
Madrid 12 de março ás 11 h. é 20'm. 
— damanhã bes! 

BERLIN 11— A «Ctazeta» diz que a 
Servia e o Montenegro fizeram uma 
aliança offensiva e defensiva e que 
no caso de uma guerra feliz o Monte- 
negro ficará com a Herzegowina é 
Suttorina. 


Idem 12 ás 2 h, da tarde 


PARIZ 12— A opera de Verdiintitu- permittem seguir tratamento em segredo e e 


lada D. Garlos teve um grande exito. 


dados inglezes 91—-3p. o. portugue- 


zes 42. 


Vende-se em Lisboa na pharmacia Lusi- 
tana, praça de Luiz de Camões, 23. Deposito 
no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. 

| (077) 
PÁSTILHAS PEITORAES JAMES 
P. J. C. de Quadros. — Estas pastilhas, pelos 


geus componentes, constituem o mais energi- 


co medicamento para curar toda a qualidade 
de tosses simplices e agudas. Vendem-se em 
Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 


Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 


Albano, praça de D. Pedro, 96. (5982) 


CAPSULAS MOTHES 


dicina, premiadas com medalha de honra. 


[ 


Estas capsulas curam radical e prompta- I 
mente as blenorrheas antigas ou recentes, e| cada 459 grammas;grande sortimento de quei-| de d 
m+jo londrinoe ffamengo;conserva ingleza de 1,º 


viagem. | 


nas pharmacias Albano, praça de| 


E HPRASPASSA-SE um ao pé da rua dos Er 
INSERÇÃO DE D. JOÃO Guaaros. Id mo 


Approvadas pela 
academia de Me- 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
“Depositos no Porto, nas pharmacias de 


seca Moura, Silva Vieira; Araujo e H. J. 
Pinto. 68 
Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9horas 
“RUAFORMOSA,419 
s. mM. de Azevedo. 
“"FORTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


(Premiado na Exposição Internacional) . 
PORTO-RUA DO ALMADA N.º 188, 1.º ANDAR 


(872) 


- ESCRIPTORIO | 
glezes, mobilado com 
dações, e entrada separada. 
de D. Pedro n.º 40. ari 
Confeitaria nacional. 
RUA DE CEDOFEITA N.º 13 A 17. 


T,AMBERETE a 240 róis por 459 gram- 
À mas; doce fino de 1.º qualidade, a 220; 


das as accom 


Falla-sé na rua 


- 


ovos de fio a 240; doce sortido a 200; dito| * ; 


mais abaixo a 180; doce de fructa:pera a 280; 
ameixa a 280; laranja a 240; abobora a 240; 
cidrão a 340; chila de calda e secca a 240, 


gor 459 grammas; pasteis de caramujo, nata, vier dirija-se á rus de Santo Antonio 


fructa o kakes, por duzia 220 réis; bolacha 


| branqueia e conserva o esmalte dos dontes e estrangeira, de todas as qualidades, desde 120) 


até 240; biscouto e bolacha nacional de diffa- 
rentes qualidades a 110; biscouto azedo a 70 
réis; biscouto de Hamburgo a 200 réis, por| 
459 grammas; vinho fino de 1.º qualidade, de| 
300, 400, 500 e 600 réis a garrafa, havendo 
abatimento por duzia; dito de Setubal; cham- 


dois cobertas de diferentes qualidades, a| 


240; pão de 16 a 170; cerveja ingleza, branca N 


(5865) |E 


— Whiskey de Daly | 


NOVA FABRICA - 
ft pise 58; ' 


ES O ci ADE df fo ce o 
j —VALENTIM FERREIRA NUNES 
Rua da Picaria n.º! 27 a 33, 
YAMAS de ferro, lavatorios, fogões dos 
* melhores systemas, etc.; reducção de pre- 


ços e obra bem. construida e segura, pela 
qual o fabricante se responsabilisa. . (654) 


» & Sthis e TIRANO Sica 
Hotel Leão Douro 
Praça de Carlos Alberto n.º 124—Porto 
O abaixo assignado participa ao respeitavel 
publico, e especialmente ás pessoas que 
frequentam a cidade do Porto tanto das pro- 
vincias como do estrangeiro, que este estabe- 
lecimente lhe pertence por traspasse em globo 
que lhe fezo snr. Joaquim Pereira Rozado, 
em 30 de setembro proximo passado, o qual 
se acha notavelmente melhorado tanto em 
acceio como em tractamento, e com sala de 
visitas commum, tendo continuado a funceio- 
nar regularmente sem interrupção a conten- 
to dos antigos e modernos freguezes que o tem 
frequentado, pois que ao serviço do mesmo 
continua a estar Francisco de Castro e a snr.* 
D. Anna, antiga regente interna; por tanto'o 
mesmo abaixo assignado espera a continuação 
da concorrencia das pessoas que transitam, . 
asseverando-se bom tractamento e preços 


commodos, 


Antonio Joaquim Ra 
A | tahs ( 
À EaBbdéms sandes sms. it o bn mp 
“CASA PARTICULAR - 
A rua do Laranjal n.º 167 recebem-se 
hospedes a 500 réis dinrios. (1050): 


* 


CAMA E MESA 

RUA DE SANTA CATHARINA N.º 38: 

TM andar decentemente móôbilado, e com 
piano. (846) 


MABUVES & Ca 
“8. FRANCISCO N.º 4 
ENDEM agua-raz, enxofre, genebra, cer- 
veja e farinha; preços commodos. 
2 RR (725) 


*” 


pias 7 da Pot 


" ABMAZEM 


| Re nicaards um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castello n.º 1, 
em Villa Nova. k 

Quem o pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
LARA ab a o gi (0 


Ty M armazem da lotação de 180 a 200 pipas, 
livre de cheia na Corticeira; trata-se no 
caes da Ribeira n.º 28, (397) 


— ALUGAM-SE 
MS baixos da casa da rua de  Cedofeita n.º 
70. Falla-se na mesma, até ás 9 horas dá 
manhãou depois das 3 da tarde. (554) 


3 A PRA A NS 7 2 AS Di MIM AR 
M armazem, nos baixos da Lavanderia do 
jospita dé Sânto Am o o dertentia 
ela praça do Duque de Beja e rua da Liber- 
dade; lotação 80 pipas de vinho. (549) 
- Armazem de vinho 
0 DE CONSUMO | 
qe um na praça 
> do Duque do Beja n.º 5, com 
suas pertenças ou sem ellds, e ou- 
tro na rua de Santo Ildefonso n.º 


. . 


N 
s 
dá ” 


3) 


72, com as mesmas, condições: a quem con- 


n.º 93. 
(559) 


e e ms mu 


AFAMADOS FABRICANTES DE CORK 
A rua de Ferreira Borges n.º 35, loja, 
“vendem-se algamas duzias deste celebre 


Whiskey, de uma garrafeira particular, à 600 
réis à garrafa. da 


- (960) | 


|pagne; cognac e gencbra hollandeza; amen-| À 95 negociantes de vinhos 


e Ni 
or 


A rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
“der um sortimento de copos de prova de 


Arda nc ai gatas, binão crystal, lizos e lapidados. anda ia ao 
N'este estabelecimento fabrica-se pão hes- | ATA , animanta:.-.. 
panhole nacional de 1.º qualidade assim como | Novo estabelecimento A 


pão proprio/para familia desde 918 grammas| | 


para cima a 30 réis por cada 459 ditas. Tam-| 


|bem ha arrufadas de Coimbra, recebidas todos | 


os dias, a 120 por 459 grammas, 
Tem tambem geleia e marmelada a preço 
rasoavel; passas de Allicante em caixas a 160 


r 


qualidade; e licores diversos, estrangeiros, 


As caixas teem o fac-simile da assignatu-| por garrafa e por duzia; stearina de 1.º quali- 

| RES 12— -jra Mothes Lamouroux & C.*; o modelo das! dade, de 4, 5 e 6 vellas cada masso a preço tro, flores tr | 
PROLEA ER 18 -ronpoid mesmas acha-se depositado no Tribunal do commodo; assim como paciencias, rebuçados|a haste, fitas de glacé para chapéus, a 300 o 
Commercio em França, e os contrafactores|e doce á Estephania, a 240 réis cada 459 


serão perseguidos conforme as leis. 


. 


grammas. 


- |côr para senhora a 700 réis. 


ba CIET 


E o Rd DE H + 

“ José Joaquim Coelho 

RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23. 
EM grande pas de botinhas para se- 
nhora, que vende pelos preços seguintes 
para liquidar, botinhas de linho a 900, ditas 
uraque de côr e preto a 15000 e 19100, 
sapatos de courinho a 180, ditos finos a 300, 
ditos de borracha para homem a 440 o para 
senhora 340, fazenda de lã para vestidos a 
160 e 200 o metro, flores francezas, a 80 réis - 


metro, albuns para retratos a 300, colletes de 


(952) 


s e que não tem feito as 
fazer, não tem funda- 


- Ogoverno contava com a resistencia que tem 
apparecido aos seus projectos, e para (dizer a ver- | 
dade esporava ainda que ella fosse maior, porque 


Tambem se compõem taboleiros de doce Y | 
para bailes, e se child encommendas. Petroleo refinado 
| * (955) D)BROTAMENTE recebido, vende-se pe- 
troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apurado. 
e melhor, neste genero; e, que, sem compe- 
tidor, por estas qualidades especiaes, se recom- 
menda ao publico, com especialidade as latas 
para as casas particulares: preços os mais 
reduzidos e modicos. na 
Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
qualquer encommenda, ou pedido, ano 
a cidade, como para as provincias. (923) 


BASS & C. 


ARIZ 12—3 p. o. france- 
pre na rig q. Pe 97,25. Deposito em Pariz, em casa de Mothes 
BOLS A DE MADRID 12 — Congo- | Lamouroux &0.º; no Porto, na pharmacia de 
lidados hespanhoes 33,45-—differidos o Abilio Andrade, praça de E see 7 


30,10. 96. pn e 7 
CONTRA À GONORRADA (O A o due 


[o cri pira ei a nc dm 
PU BLICAÇÕ ES LITTERARIAS posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- com As 
judica a saude; ensaiado e approvado por| Pastilhas pcitoraes de Meating 
STA medicina recommendavel em todo o mundo; 


Censo de 1864 distinctos facultativos. Cura todas as go- 
e que tem alcançado geralmente uma grande 


ELAÇÃO das fregueziás do continente e ilhas, |norrheas (purgações) antigas ou modernas. f ge ! 

R ses ção SELOS; fogos, divisão sa militar € rm a dos aderir Albano, DES affcelos do Delio é a pos Le 
o do 19 ras, 1866. 800 séiaii MEIO Ipraça de D. Pedro, 96. (4685) Ito recommendavel à todos aquelles que sofrem algu- 
v Vende-se na livraria de Jacintho Silva, us doi” Essa Totel Estrella do Norte E T Ú N Ê ; = Fara ge perco Fides À por EE dna oe 
j [ xper - 
Almada, 184. Pelo ooprgihra fas ro ANSO SO Hole sire d (0 MOF bitavel eficacia, sendo frequentemente recommen- 

AVAR em ruinas, por Camillo Castello Brancoj 61—-RUA DE ENTRE PAREDES — 61 dada pelos homens mais iminentes da faculdade. 
—500 réis. Com entrada pela rua de Santo Ildefonso, 88] Preparada o vendida em caixas e latas, por Tho- 


« do Inferno», por Camillo Castello Branco “ao /maz Keating, chymico, ete, 79, St. Pauls Chur- € 
ES ri o Inferno», por Ê | ida antigo hotel continua a esmerar-se Ra rp Petar p 19; + ci F DEPOSITO DE ORBVE JA 
«O «Olho de Vidro», pelo mesmo autor—300 réis. pelo bom serviço, pontualidade e aceio, | * Vende-se a retalho em todas as pharmacias, 3, rua dos Ingl dES 
«Thesouro do Cosinheiro, Confeiteiro e Copei- | sendo os seus preços diarios de mesa redonda | Gr Havh er fede mo est (106T)T 


ro—300 réis, o 4R 


« idario do Viajante no Porto» — 300 réis. 
Rg AR do Jardinoiro»—360 réis. 


muito commodos, offerecendo aos sn18. via-| 


|jantes todas as commodidades que desejarem | PIANOS ir e A Carvão ST audo de New-Castle =” 


“«Guia e Manual SR a : ê 
A Familia Vaubaron 3 vol.—18500 réis. - | pelo espaçoso edificio e bem localisado. No | | Volf & C.*, calçada das Virtudes) 1º QUALIDADE — | 
, VE TI o Iucintho A. Pinto da Eca a citabelocdirieniti vende-se vinho Bor-| ii E Vo ia se Prot (756) te À bordo do navio «Georges». Kendall & 
Silva, rua do Almada n.º 194. (1066) Ideus, licôres francezes, cognae e champagne) Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 


CHINAS |. 


medo epa BD OM o 


(1041) 
z ARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- | 


40 a 
IDAS: de S. Torquato, martyr—de 8. Braz. 


“bispo e martyr—de 8, Vicente, martyr—de 8. 


da primeira qualidade por junto e a vv | 


O objecto deal plicação é propuga a one do, | Caldeira de vapor, 10 cavalos | gom. Vendom-so no rua do S. Miguel po 
trinas com muita economia. Vende-se cada um d es- Loro Inº95, 


tes folhetos por 40 réis, com as estampas dos Santos. 
rato EE O os 5 folhetos já publicados, fica- 


de força 
ENDE-SE uma nova com grande reducção 
do preço do custo e garante-se a solidez, 
Rua deS. Migueln."25. 
Na mesma casa vende-se um tanque de da do largo do Bom Successo. Quem 
(0923) tender dirija-se 4 mesma. 


“Venda do propriedade [Lenços de seda,de linho e gravatas 


VENDE-SE uma propriedade que consta 10—PRAÇA DA BATALHA —11 

| * de casa de habitação e quintal, 4 entra- (NRANDE sortimento do côres, gostos, ta- 
| a pre- “! manhose qualidades. Venda a preços fi- 
(108) xos. (354) 


Continuar-se-ba com a publicação de outros 


Ignacio Correia, rua Formoza 
lhão, e na rua s 
(476) ferro para 6 pipas de agua. 


Na livraria de 1 
n.º 343 a 345, defronte da praça da, 


ENDE-SE uma morada de casas sitas na 
- ruade Sant Anna com os n.º 1, 3e £ 

a pertender pode dirigir-se á rua Nova 
João n.º 116, onde os titulos estão 


Ê EE rs ,FALLENCIA DE PAULO FERNANDES 
OSE Maria Monteiro agradece a todos os a DE MELLO GUIMARÃES 

h ill.2 e exo 2” snrs. que lhe fizeram a!» o dia 18 de março corrente, pelas 12 | Quem 
onra e distincto obsequio de assistirem ao | À horas, no edificio do Tribunal do Com- de S. 

Ei ge aepultara EEE RSA mercio, tem de continuar a arrematação das| patentes. 

: eo - —|fazendas pertencentes à massa fallida del A LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
ss Ra Honê Maria Plontedros de Paiva. Paulo Fernandes de Mello Guimarães, que|£A S, Miguel, a casa n.º 334; Ee 
ao o Ih A h q di constam de pannos, casimiras, é muitas outras | Malmerendas n.º 132. | (381) 
NE ão > a En Gap E dê 8 | mencionadas no processo de fallencia de que STROLEO refinado do primeira qualio 
mincto obsequio de lhe mamiestarem SeUS 4 ascrivão Lessa. A arrematação continuará EPE Sa) RUA cr a DU á po, e 

, , 


sinceros sentimentos, confessando a uns e a o . 
outros sua eterna gratidão, e pede desculpa de E nesta at 5 adm mh Cade me nora, Ra a APT Ane Apio APV NC PET dedo | 
| - a casa n.º 1U a na rua do 


o fazer por este meio em quanto pessoalmente 
B Collegio e que faz quina para a rua da 


não possa cumprir este dever, attendendo ás 
suas muitas obrigações e responsabilidades de 4) | Pena Ventosa, para onde tem janellas; a fallar 
na rua de 3. João n.º 86. (891) 


seu officio. DD 
(1081) TENDE-SE uma machina de costura 


* Porto, 11 de março de 1867. 

TREE E ESA ESEC : 
para senhora. Rua de Santa Catharina 

n.º 525, Porto. (1005) 


“ Sub-inspecção da Companhia ss a DA ar AB 
- requerimento do administrador da massa fal-| | FENDE-SE um terreno na rua do Principe, 


Tutelar nO Porto lida da Amandio Tude Barreto Feio, á arre-| & junto á administração do 3.º bairro, com 

S snrs. subscriptores d'esta companhia que |matação judicial com o abatimento da 5.º*[ 178 palmos de frente para a rua e 306 de 

RJ teem liquidação em 1867, devem remet-| parte da quinta chamada da Carreira, sita no | fundo; paga todo elle 204000 réis de pensão 

ter quanto antes as certidões de vida de seus | Pezo do Vallença do Douro, julgado e co-[e o dominio de 40: quem quizer comprar diri- 

segurados á direcção geral em Madrid, assim [marca de S. João da Pesqueira, que consta | ja-se ao largo de S. Domingos n.º 82. 

como avisar se liquidam ou continuam. de vinhas, monte, cardenha, dous lagares e : (1071) 

Os que quizerem podem dirigir-se a esta |armazens, e confronta do nascente com José[—4— >>> 1 Ss 1 
sub-inspecção tanto para a entrega des certi-| Joaquim Rodrigues de Almeida, poente com Aviso aos contribuintes 

recebedor da comarca de Villa do Conde 

previne aos contribuintes dos concelhos 


“dões de vida, como para as suas liquidações. Jos herdeiros de Joaquim Correia Cardozo 
Tambem se encarrega de- liquidações de | Monteiro, norte com o barão do Seixo, e sul 
- Outras companhias. com José Nunes dos Santos, de natureza livre | da Povoa, e Villa do Conde, que os cofres das 
Escriptor io da sub-inspecção da Tutelarle alludial, e como tal avaliada em 5:1205000 recebedorias dos referidos concelhos seacham 
na rua das Taipas n.º 7. (1102) |réis e alguns dm e E LIO Di na | abertos, desde 25 de fevereiro passado até 25 
Truz do Rol 7. "nm. As). [mesma quinta, avaliados em 110 réis, o) do proximo abril; em Villa do Conde para a 
JOSÉ de Azevedo Martins que tudo faz 5:1734000 réis, e vai sobre 0 Ga cnoÃo da contribuição predial ,0 Paste 
24, RUA DO ALMADA, 28 preço de 4:1359723 réis. de jures; e na Povoa, para todas as contribui- 
PORTO . Nos autos de fallencia de que é escrivão o ções directas, relativas ao anno de 1866. 
CABA dereceber da uma das mais acre-|do Tribnnal do Commercio, Lessa, se póde (1013) 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie- — 


examinar a louvação. CESRIST ES FS RO ES ESSE 
ge, um magnifico sortimento de armas de Aviso aos contribuintes 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
Carregar pela ie as de um e dous ca- (1101) recebedor do concelho de Villa Nova de 
im nda asa, Ego d SF prt ; E. de “º”| MERDEU-SE uma bolsacom algum dinheiro. Gaya avisa aos contribuintes, que no 
SE Ea dors ; o E ae ea dero à is E a Póde restituir-so no escriptorio do expe-| mesmo cencelho tenham propriedades, de que 
de RD pi ad; Ganos, O quer di Tau | diento d'este jornal. (1106) |sº acha aberto o cofre da respectiva recebedo- 
O a (1103) | ria, desde o dia 26 de fevereiro passado, até 


A rua de D. Pedro n.º 119, compra-se| 9 dia 26 do proximo abril, para a recepção da 
AGUA-RAZ uma pedra propria para bater solla. contribuição predial rolátiea ao anno do 1866. 
Deo qualidade, S. Francisco n.º 4, E a DR Di ol o lu rsvetlb LO) a usem a cntrogues atm: 2» (ÃOLS), 
“andar. (1107) |4HINHO branco velho muito bem tratado Tá. inhas 
V vendem-se 50 pipas por preço commodo Dá so dinheiro 
para liquidação: ou se troca por vinho tinto 
que esteja nas mesmas condições, convindo 

dirigir á rua das Flores n.º 32. (1098) 

Nº dia 18 do corrente mez de março, pelas 
10 horas da manhã, na praça dos leilões, |. 
e arrematações no palacio das justiças em S. 
João Novo, se tem de proceder á venda de 
nove moradas de casas dos n.º 8 a 27 e um 
terreno separado d'estas, tudo no largo da 
Fontinha, com o dominio de 40 — um á 
camara municipal, e pensão annual de réis 
78680, pertencentes a José Rodrigues Braga. 
Os titulos podem ser vistos no escrivão da 
praça, Lima. Tudo avaliado cm 3:6008000 

réis; rendimento 2475200 réis. (1054) 


- O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(110 


e — — — es 


pELAS 11 horas do dia 21 do corrente mez 
de março, no Tribunal do Commercio, 
no edifício da Bolsa situado na rua de Ferreira 
Borges d'esta cidade, se ha-de proceder, a 


Banco Lusitano 
CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua de Bellomonte n.º 32 
| A direcção convida os snrs. accionistas a 
fazer o pagamento da 4.º prestação de 10 
p. c. ou 103000 réis por acção, o qual deverá 
realisar-se até o dia 30 do corrente mez, 
Porto, 5 de março de 1867. 
Os gerentes da Caixa Filial, 
N. H. G. Ehlers. 
Agostinho Francisco Velho. 


etc. Rua de Santo Ildefonso 157. 
Arrumação de livros 


(1024) 


(991) (1025) 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Fluviaes 


Ildefonso, 157. 


o 


| | GODINHO 
poR ordem do exc.mº presidente da assem- O abaixo assignado tem contractado com-| Aperfeiçoamento de lettra em 15 lições 
- bleia geral, são convidados os snrs. accio- prar ao snr. Antonio Pereira Barbosa a POR 44500 RÉIS 


nistas da dita companhia a reunirem-se no |sua própriedade de casas e pertenças, sita na 
edificio da Associação Commercial no dia 14|rua do Rozario n.º 231 e 233, d'esta cida- 
do corrente, pelo meio dia, para so dar cum-|de; e por isso quem se. julgar com direito a 
primento ao artigo 21.º dos estatutos. qualquer quantia sobre a mesma proprieda- 


OBRE pequenos penhores; e rebatem-se|em local central, e será nocturno. 
soldos, ordenados, e todos os vencimentos, 
inclusivo de amas de engeitados, bombeiros| do professor. 


DU! guarda-livros convenientemente pratico 

“e habilitado, toma conta de qualquer! sito 
escripturação ou balanço, lecciona contabili- 
dade, partidas simples e dobradas; e tambem!|- 
acceita emprego permanente, Rua de Santo 


LLIGRAPHIA 


e alcatifas inglezas. Rua 
de D. Pedro n.º 32. 


4 


Deposito de bichas de sangrar, de 
Hamburgo 


Armazem pera leilões | Ospós cos erystaes de Magenta [TAPETES 


Do agente Manoel E. Cardozo DE Judson são das producções as mais mara- 
153, SANTA CATHARINA., 155 vilhosas do tempo, Qualquer cousa se 
a, age - |póde tintarar e qualquer pessoa tem capaci- 
O agente o dono deste estabelecimento con- Ia, para usal-os. Outros productos chi- 
tinua a receber qualquer objecto que deI mio, qas cores muito brilhantes podem tam- 
EenE pisa dingor; aiantardo, ás e bem. ser procurados nas boticas por todas MANOEL dos Santos, Cima do Muro n.º 
indie di guma ir pd rp tapa bm as.partes do mundo. 183, recebeu novo sortimento de bichas 
fas A Es de a É ai te o / aê “| Vendem-se por atacado em casa de IDa-| muito grandes, que vende por preços muito 
q7encas, MACA lot ORbTO qUaqUer AFSO- |mgel Judson e filho 19 A, Coleman | reduzidos. * (1053) 
Encarrega-se de leilões particulares, podendo 


- Street, Londres. TE O O EAR SO TE E 
roca jap para este fim todos os pri N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada Ãos fabricantes de Carvão 
ENDEM-SE as sepas de uma grande mat- 


aiii começo quenios  sr gato ci So Jon garrafa do tintura. 
Io | ta de carvalho para carvão, a qual fica 
ullegio rancez é ortuguez N CON TERA a TOSSE nos arrabaldes da atue de Braga; quem a 
o Pastilhas veitoraes da Hermida Hesvanhola| pretender comprar falle com o proprietario 

RR AS, o AS oastilhas proa ars Hermida são já na mesma cidade, rua de S. Vicente n.º 54, 


DA bem al | - 
Mai o e ara aa E tão conhecidas por toda a parte pelos - ” A) 
Aviso importante 


IN 
A sionistas, semi-internas e externas. ; 
N'esto estabelecimento tem-se a grande|Seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
PARA LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE 
ENDE-SE um terreno e coberto, situados 


vantagem dose fallar sempre emfrancez. | padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
(391) qe se torna desnecessaria a recommendação 

na rua de Liceiras n.º 52, fabrica de car- 

ruagens, o trespassam-so tambem as carrua- 


o seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
gens; utensilios e fazendas, existentes na 


Para tractar de qualquer das cousas aci- 
ma designadas, dirigir-se aos fabricantes, no 
local mencionado. (1022) 


Attenção aos preços!!! 


Collegio de Nossa Senhora da Lapa acima indicados. É 
NºESTE collogio, aonds sé encontram pro- Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
fessores mui habilitados, e as melhores Joaquim de Araujo, praça do E mesma oficina. 
commodidades para alumnos internos, tendo N. B. Em quanto se não effectua a venda 
os seus quartos separados, os quaes foram ha Cartas de To af !e se não dissolve a sociedade,continuam-se a 
pouco soalhados, pintados e forrados a papel, J 5 acceitar encommendas de carruagens novas é 
todos com muita luz, perfeitamente ventila- A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se|a fazer concertos, a preços rasoaveis, tudo 
dos, e oferecendo pela posição em que se acha boas cartas e vendem-se por preços com-| acabado e entregue pelos mesmos annuncian- 
a collegio, do todos o-mais antigo e acredi-| modos. (0048) | tes, : 
tado a todos os respeitos, as melhores condi- 
ções para o socego Ee requer o estudo, con- Obras de ferr O 
tinua-so a admittir alumnos internos, semi- pRaNciiCõA; Rodrigues & Irmão, Fer- 
internos e externos, os quaes podem estudar nandes Thomaz n.º 409, acabam de abrir 
todas as disciplinas que servem de preparato-|um novo deposito de camas, lavatorios de ... 
rios para qualquer curso, e alem d'isto dese- ferro, envernisados por novo systema, assim A rua de D. Pedro n.º 45, escriptorio ao 
nho, musica, etc. etc. “| como de fogões de todos os tamanhos e quali- rez de chaussée, vende-se: glacé preto 
O director, dades, superior o 14300 e 14600; chapeus de velludo 
Miguel Homem Corte Real. Tambem fazem ferros de brunir a vapor, | para senhora a 2/5400. O seguinte com 20 
(1040) |de ferro batido. (897) |p. c. de abatimento nos preços ordinarios: 
apeis de forrar salas, candieiros para petro- 
CALLIGRAPHIA Gr and Hotel N uevo o guarnições de seda, cintos de seda e diver- 
ELO methodo de D. a RA Villa. ESPARA “em AMERICA so bijoute as, Bio. EE 955) 
Matricula aberta na rua de Santo Ilde- . | dari 
fonso n.º 340. O curso terá principio havendo 66 — Rue de Lafayetto — 56 Nova padar ld Ir ANCeLa 
seis discipulos matriculados, e, para mais PARIZ —  |RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 
commodidade dos interessados, abrir-se-ha a aro pitnadio em gd bareicdies a satisfazer a muitos pedidos, começou 
gueses, Brazileiios-y Espsiíoles ot buenos sparta- no domingo 24 de fever eiro a haver todos 
mentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaíia y | 08 dias pão quento de 1.º qualidade, das 5 ás 
P ortugal. Los duciios que son Espaiiolces com-|7 horas da tarde, e aceitam-se encommendas 


Tambem se lecciona ao meio dia em casa 
(743) 


PERFUMARIAS 


RANDE deposito da legitima agua de Co- 
lonia, de Johann Maria Farina. No depo- 
de E. Rimel, calçada das Virtudes n.º 1. 


(913) 
ENDEM-SE 40 do Banco Alliança na 
rua das Flores n.º 40. - (1056). 


renden el Portuguez, por lo parecido de las dos ams aitiogd e * 
enguas y el habito del trato con los srês Portu- | P2Tê todos os tamanhos a feitioa (9d) 


ueses y Brazileiios que vivem en este hotel. TRE PEDE RE EE 
tea “E gso) Armazem em Villa Nova 


- PÁS DE FERRO A RRENDAM-SE dous cumes de um arma 


| zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
ENDEM-SE sortidas de n.º O a 4, em | Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
porções de 10 duzias para cima, por pre- |com agua de bica e boa tancaria. 
ços commodos. | 09) Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
( 


* Rua do S.João Novo n.º 15. (6824) 


separe er Or erer oe e EPA SOILES CRS CNO TM, CRIE TROS 1 TUE O 


e e us Cato O OT A E a ——s e e. 


“ANAUNCIOS BARITIHOS 
HIA DOS PAQUETES FRANCEZES 
FLUVIÃES E MARITIROS 


sr FE PEDE-SE aos ill.mºs enrs, recebedores da carga dos vapores da 
- fa + Companhia dos Paquetes Francezes Pluviaes e Maritimos do 


"Y 


e. S4 


-—. 
” 


“Porto, 7 de março de 1867, - |do, quei ar | Eisiied rp IG à CM aa | | o | dim fe Et NOÉ 
7 ântonio Jose da Silva Cunha, |mesma rua do Rozário m.º 289, para ser aten. QUINZE LICÇÕES, logo quo tenha um numero jrespondam a tão pompozos elogios de quetem| [RAIN Rc eirllnçes, gindasopa test Pelos comiihgu io. fórro poniigiádas, 
RR ECAAÃO, a dido, isto no praso de 15 dias, é passado esto "Ufcionte de alummos. |yindo adormados, o o [ad madre procuras, do enadlanto, objpnus,Conheatmontos 
(1026) Jsem quo se apresentem reclamações, se con- RR ADatriCUl af oetA aberta “a dia 6 de Com a pomada que so annuncia não so dá “SSAIREsEMEsaSP (que lhes serão ontregues na fórma do costume em naa o ivi£o 
“Sola, hezerros e vernizos - |siderará a propriedado livre e se lavrará a Abril na praça de D. Pedro, na livraria dajo mesmo caso, a experiencia já bem longa, jo embolso do frete e conducção) no escriptorio do correspondente da companhia, Antonio 
- Sola, bezerros e vernizes - |compotente sscriptura, o EM tem demonstrado de subejo a sua energica effi- |Maria de Magalhães Junior, 30, rua da Fabrica do Tabaco.  - PERA cespe 


i | - A retribuição de 45500 é PAGA ADIAN 


vir es 
ELAS 12 horas do dia 15 do corrente] Porto, 11 de março de 1867. 


Porto, 9 de março de 1867. (1064 | 


k iella n.º " Manoel Franci ER DE PRATA É ag ERES ca, - |po cujo resultado o annunciante garante ao | — RAP STE PS PSA RR e 

fes se viella da aa n.º 109, pro-| Manoel rancteco da Siva Rocha. Se o alumno matriculado não conseguir a |respeitavel publico. L 00! Brazil and River Plate. MEL Halifax 
o à rua Formosa, se ha-de proceder á arre- r (1078) : Eté Pp no As IWerp | 

matação judicial de uma grande porção de] DD 11 ASS ———— mudança de lettra, será indemnisado daquan-| Vende-se na pharmacia da Trindade, e do ue Dest a” ia NOVA SCOTIA % 
solla, bezerros e vernizes, en | bad rs poê O Ear do 2.º Soria pç fonte fungi entregou. . Ro na Foz, pharmacia Gonçalves. | (6150) Steam Navigation Company Limited iai O PAliaD Oto AMD A tar 
d e é ” buintes das froguezias de Cedofeita e San-| mesmo pro essor se encarregar Bl aa om E ppm 47 02h 70 o) DR O) EO, E . | EST ENS pitão Delgado. onmBua arios Lias 
SE ET do fa Mencia to Ildefonso, que o praso para a cobrança do leccionar particularmente em casa dos alum- Pilulas Vegeto-Purgalivas de a Bahia, Rio de J aneiro E  & Lima, Reboleira n.º 97. (1034) 
de José Joaquim Einto da Silva & Irmão de 2.º semestre da contribuição predial e decima nos, por preços convencionaes. (1063) p f | “ah f à | e Santos “MF - =" 
que é escrivão o do Tribunal do C ommercio, do juros do anno de 1366, termina no dia 1.º, d dCUSOUMAY ; de ride. rm Bakirá depoii do Lisboa, 


O Instituto Bracarense 


Logo € de abril proximo. (1052) | 
O solicitador—. F. P. Felgueiras.  |T3ARA o lugar domestico do uma familia, ro | (JOLLÉGIO para meninos om Braga, recebo 
4 (961) P offerece uma senhora com ER RIO o TE a a LI 


| grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill,2ºº snrs, Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 


Speeds, pretender dirija-se á rua 
Tamil didi ke 


Formosa n.º 351 e Ferrarian.º 108. (840) 


Para navios 


boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para constru- 


Bahia. (290) 


O estabelecimento de Manoel José Granja, rua 
Formoza n.º* 339 e 341, em frente da praça do 


precisar de uma boa sala para escri- 


(1017) 


ATENÇÃO 


fabrica das toalhas mudou-se para a en- 


o 


. - do Sol 
Grande e esplendido leilão (811) 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO | Ser LONA SD DOI >>> 
Rua de Santa Catharina, casa n.º 233 A rua de D. Pedro n.º 24 existo uma me» 
Q" ARTA-FEIRA 20 e quinta 21 do cor- dalha e um outro objecto de ouro, que fo- 
rente, ás 10 horas da manhã, Manoel E, |"A achados; serão entregues os mesmos ob- 
* Cardoso, honrado com a confiança do illmo|jectosa quem der signaes certos o pague o 
sor. F. Pinto Pereira Junior que so retirou | ANMUNCIO. (1074) - J 
com sua exc.“* familia para o Douro, vende-| A FFERECE-SE para o governo de uma 
rá em leilão som a minima reserva toda a sua O casa uma senhora, Santa Catharina 65. 
esplendida mobilia, constando em parte de| . à ic dali ud (900) 
guarnição completa de salas, de mogno, de | E ARE 
apurado gosto feito a capricho, idem de pau PREOISA-SE de um rapaz para negocio de 
preto (Jacarandá), lindo piano de pau preto forragem, na rua do Almada n.º 233. 
de parede, rico guarda vestidos de mogno,| | (924) | 
bella secrotaria de mogno com pedra, tremó N 
o eo; oa jon ind com pedra e chave 
e segredo, oratorios rico uar: a-louça, apa-| 14 j ( reta francez a 28000 réis o metro; dito superior a 
nad, np glastica de indico doa Sea + pat ad peida 2500 dito a 24800; it a 98000, e do cala 
o mogno à franceza para casal com enxer-| À. é Jesus, rua de 1), Pedro, 143, con-| 0º casimira para verão à aee 
gão e colxão, ditas de forro com colxões, com- tintia a inculcar criadas e amas de leito e BA60O bio longos do E Pl pn ppa ár 
gas e ERA da | de, oleo, Jagatiriça de (905) matinhas do seda para homem N 20, 160, 200, 240, 
nogno com pedra, ditos de oleo e de ferro, | A LUGA-SE uma morada de casas apala- | 280) 820 e 360 réis; chitas largas a 160 réis o metro; 
io Aoehareira Parmypenhpra, bella cadeira A gada na rua das Taipas n,º 129, Canna ae aa Entries Eva do pt 
á oi Dogio d art ada ga a Renmadoa, tendo PeopoRça pára a de lã a 600 réis o metro. (919) 
O a aa (AR * Jantar, CASUÇÃOS familias, com agua na cosinha e boas salas) “el. LX AA Als.” 
q faqueiro de pr ata, um relogio de ouro, ri- para terrena no 1.º andar; e no 2.º e 3.º samedi 23 fevrier 
- Cas garras para cima de consolos, tapetes, cor- para familia; tem muito boa cocheira e caval-| Ouverture de la charcuteris française de 
tinados, persianas, trem. de ferro esmaltado |lariça: quem pretender falle na casa n.º 174, Veuve Prudhomme 
apita o cre Eae nadóejos, que es- Ino largo dos Martyres da Patria. (995) [186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 
A áCio 40, 16ão.  Adverie-se A RRENDA-SE pelo tempo que se conven.| ANN trouvera dans cet etablissement un tres 
que todos estes objectos se acham quasi no- "do e Fan ra e grand choix de conserves alimentaires 
vos ” Cionar a quinta do Bomjoia, sita em E x o ? 
“a mesma accio to dbe-lga A Ono PAD oa oh cda pl quit do ngncseoglizs,ds pad d ro ra 
mesma casa até o proximo S. Miguel, a qual| Antonio de Amorim, a qual so compõe de 
die já póde Pre ga do poe o jartiim, pm do fr agr som Reducção de preços 
entes dirigir-se ao agente Cardozo para este | dº Vinho, bons lameiros, campos, moinho eto; 
fim, e se darão listas depois do dia TA no ar-|quem a pertender arrendar fallo com José FABRIVA DE PARA eta 
mazem do dito agente. RREO) RR ppa ot inte, risarado o a améonio Martins Vianna 
| CA. aos sabe magro cositas MS, a, Liceiras n.º 1—Porto 
E. CASA PARA ALUGAR NADA DE: linguas de bacalhau em Cima ESTE estabelecimento encontram-se ca- 
N ua da Boa Vista n.º 404, do Muro n.º 128, (939) * mas com colxão e travesseiro desde 
e eee que 38600 réis para cima, fogões desde 55000 
(| quizer comprar uma morada de ca-) 45, para cima, colxões desde 18200 réis, la- 
“sas de 3 andares, sitas defronte da noval, , rorios desde 600 réis, ferros de brúnir ava- 
A alfandega em Miragaya, com o n.º 16, quel nor desde 14300 réis, serviços para lavato- 
trada da rua do Coronel Pacheco n.º 27, |P?B2 de pensão 650 réis, e dominio de 5-—um, rios, balde e bulle de folha desde 18200 réis, 
junto ao largo do Mirante. Continua a fazer dirija-se á rua do Bomjardim no 040, desdedig muitas mais obras que alli so fazem e se 
toalhas, guardanapos, tanto de adamasquilho cab id manhã, todos os diaé. (5804) vendem mais barato em attenção á solidez, 
como adamascado, cobertas para “camas de ALAME e presuntos de Westphalia, ulti-jdo que em outras partes, porque não só se 
um panno PÓ, assim como pannos de linho de |M? mamente chegados. Vendem-se no gran- garanto a solidez mas até os fogões se cedem 
Sar bisieris largo, o ecos do Inoje tado de deposito, largo de S. Domingos n.º37, [a contento. 808). 
gu Ao la a pa ro (2) pe TO E PE SESI RL 
der. Declaro mais que foi despedido o meu!- “E Fo E —— | Venda de ro riedade | 
official Joaquim Caetano de idas nin- (ari dous predios quasi novos a|, po E esa Em 
guem poderá ter contractos com elle sobre! * render 5 por cento; falla-so com o snr. de Un t—conhecida pelo nome do— A vei- 
este negocio, e se algum dia me achar ferida |J0"8º Shaw nos baixos da Assembleia Portu- ato o gap "ia de Villa Nova de Gaya, 
ou alguns prejuizos on gonte que tenha em [SUS N.º 13. (918) o sates ES Ja de casas, com po- 
e e A SS = dr DO | Pe a o Dn a Um a 
a Aim ea ENDEM-SE duas moradas de casar, jun-|mar, terra lavradia, com suco. AS 
do Faria Guihiásral * a pi a os6| E tasou separadas, uma de dous andares e jramadas, ete., tudo murado, Paraa comp. 
Maria “ToG quin Mitos Pedi o sitas na praça da Alegria n.º | esclarecimentos tracta-so com Joaquim Lou-! 
doi De o: para tractar na rua de Wellesley n.º [eêngo Alves, narua da Reboleira n.º 19. |! 
) 178. 47) (297) 


Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 


OAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- 


eção de navios, bem como estopa de embira da 
MUITO BARATO 


PE UEM 
Q ptorio, queira falar na rua do Almada n.º! Bolhão, continua a vender-se muito em conta,panno 


| que satisfaz co 


ÃO omelhor purgante, e não só dão actividado aj" ouca demora em Lis- Sabirá com brevidade o hiate— 


tanto em brancura como em qualidade, el . 
aquella igual à que se está empregando nas|. 
obras'da nova alfandega, a qual tambem é 
ydrau- 
(915) 


e pannos pretos lizos o 


CASIMIRAS de cordão. Pd 
( 


Rua de D. Pedro n.º 32. 
Curso nocturno 


de escripturação mercantil 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua dé Santo Ildefonso 


| Diga curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil ais para Etnçioes mixtas q io o: (1100) 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da| =HHEss : 
=. us ação de qualquer casa commerei al de p Pi! jr rimar D.ch Mathias Feuerheerd Junior 


primeira ordem. . 


“Armazem de moveis - 


EN 
- A escuna—BERTHA-—, capitão Toa” mesma quizer carregar ou ir do pas- 
dass, sahe no fim do corronto mez de &é 


março, 7 


sm nagem para o que tem excellentes 
commodos e bom tractamento, havendo beliches para 
os passageiros“de proa, dirija-se ao caixa otungos 
— (636) 


empregada com vantagem em obras bh (978) 


icas. da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, 


Maranhão 


pre Rede Segue com brevidade para o por- 
FAN to acima a barca —MARIA—, capi- 
Foo a tão Antonio Francisco da Silya Nu- 
sem nes. Recebe cargae passageiros aos 
quaes offerece bons commodos e tractamento, À tra- 
ctar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
sario n.º 23 FP. (360 


Rio & 


x a Ny [* 


Londres 


A escuna ingleza—-ROSE & MA- 
Mei RY—, capitão W. Towold, sahe com 
CAR brevidade. 


“ 


iii (974) 
Pera carga tractn-s) com q corengnatars 
Carlos Coveriay, ecra és Raboisirs nº 
ÉS. 


Sai nervos, força aos musculos, restauram as| E « , boa, o paquete inglez— a a CRUZ 1.º— Quem no mesmo quizer 
forças nuavisam as ores, attenuam os padecimentos | Z e: cido NEWTON-—, de 1074| REM VEP corregar dirija-se aos despachantes 
do coração; como é util tomarem-se pela Primavera, | cnsiia RANA pipi ces RE toneladas, que se cspe- | esmas Gomes Lima & C.* (1044) 
Estio, Outomno e Inverno, e antes de usar dos da- | anais persas” rade Liverpool de 17 a 
nhos to a? de caldas, sir p; to É 08: M Neusa a | vá ds | VA AVISO 
'endem-se em casa de Pin oyos, 33; Mou- em muito bozs acommodações para passagei- É 
ra, S. Domingos, 44; Araujo, rua Pot. 831; Le-lros de 1: e 3º camaras. eis E E RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 
mos, praça de Carlos Alborto, 31; Barroso, rua Di- Para carga ou passagens tracta-so com Garland AS O brigue —EXPERIENCIA —s, 
reita, 59, Villa Nova de Gaya. (992) |Laidley & C.º, Lisbos, ou A. J. Shoro & C2,23,rua| ram acha-se prompto a sahir. Pede-se aos 
————— n (dos Inglezes, 1.º andar, Porto. (1059) ES TAM EnrS. Carr oga dare 0 PoE de mandar 
“E essa OB Seus conhecimen e nos Bnrg. 
b Commodo para Um hospede Liverpool passageiros apresentarem seus passaportes Josó 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 65 E € Wirgasidos Exton; Miragra Rage a A 
died 1032) am - . N. B. Ainda recebe alguma carga leve, 
RS ( Dies ad! apor inglor— : e (6182) 
ES —— TE TR WE RR 71) TU TOS E OT doe —, eapi- . | ' 
Hotel Particular CE Onlicssgção tio J. Walker, sbirá)  — — Rio-de Janeiro 
DEFRONTE DA CAPELA DE SANTA CATHARINA | GR nes mena POr SUUOS CAD. ge + A gabir em breves dias a barca 
Entrada pela rua de Fernandes Thomaz Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a! wottsenma —OLAUDINA=, de 1.º classe, capi- 
ed nº 9270 quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de | WEB Niro ra Não Sp Li 
Qd Bo Red) apa d Eis: ê Mimas ter o carregamen . 
ESTE hotel além da, boa Jocalidade 0| ES Ro LÊ e o Ra ddr assageiros trata-se com Florindo José Teixeira de 
* | proximidade das diversas estações, en-| Turra ont coceent | Carvalho. —Porto, rua de D, Pedro n.º 12. (1055) 
contrarão os hospedes bom tractamento muita | Glas OW : a 
limpeza e socego; por preços muito economi- |coy ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL Rio Gir ande do Sul (o Porto Alegre 
cos, e accomodados ás exigencias de cada O vapor inglez— ae a “A barca — BEDMAR—, sahirá 
um. (747) FITZ WILLIAM — , EAR com brevidade, Recebe carga c pas- 
| capitão R. W. Pearson, | pesca sageiros para ambos os portos:tracta- 
ra nl espera-se brevemente | midias - so com Eduardo da Costa Correia Lei- 
O AL dot e para sabir por estes | te; largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. . 
A'rua do Almada n.º 90, 1.º andar; to o eser Kendall Pa cri ada pia STR e 
. , de p tO-|. onsignatarios Kenda onos, rua dos In- 
N mam-se encommendas para pedras delglezes n.º 32, (895) Rio Grande do Sul 
cal, ou cal cosida, de Mogoforos o Ançãa,|. : com REOATA E REO RIO DE RANGER 
ta ultima muito superior á da Figueira sabir com muita brevidade a 
ain pia -ieiçd | Leith ; barca — FAVORITA —: quem na 


rande do Sul . 

O patacho — GARIBALDI — , 
acha-se quasi prompto a sahir em di- 

P reitura; ainda recebe alguma carga e 
PER El passageiros de prôa. Trata-se com 

Antonio da Fonseca Moura, S. Domingos n.º 98, ou 

Daniel & Irmão, (687) 


Pernambuco 
medo - Vai gabir sem demora a barca— 
pet m SEGURANÇA. Recebe carga e pas- 
RR pareiros. Tracta-se com Soares, Ir- 
NAAS mãos, no largo do Correio n,º 111,de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. (851) 


Pará 


A sahir de Lisboa com a maior 

eo brevidade o muito veleiro e bem co- 

E "o nhecido brigue—VIAJANTE=, ca- 

ans pitãio Vasco. Quem quizer carregar 

ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 

modos, dirija-se à rua das Flores n.º 51 ou em Lis- 
boa a José Josquim das Neves. (10 79 


NIUS—, cap. A. Gonningen, a sabir 


E ES? até o fim do mez. 


Havre 


A sahir no dia 20 de corrente o 
palhabote portuguez— AGUIA— ca- 
pitão Machado. 

Recebe carga em tranzito para 


Autuerpia, Rotterdam e 
M um bom sortimento de mo amburg O 


= veis feitos na sua oficina com! | A despeza do baldeação eo transporte por 
“toda a perfeição e solidez. Toma: Vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 


; = + por conta do navio. 
encomínendas para as provincias, Consignatario no Porto, J. B, do Castro; no 
—m promptidão. (1045) 


ão (5629) Havre, Etienne Isabelle & C.* 


| o DE 27 ta é 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofelta n.º 83 


| Esquina do Carregal 
4 


Kesmonsavel M. à, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


à soda Mtoatnaio se bis tia aii ne esses ut Tas 


